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Coriecer ben a fonética dos idiomas de que S€ trate.........eeeeeeveeeiiiiiueeeiiiiiiiirieiieeeeeeeennn. 35
Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas usuais no

LCPCIEOTIO ettt eeuttteeeeetteeeeeeeteeeeeeetteeeeeeetseeeeeeenseeeeeenssseeeeessseeeeenseeeeeennseseeeeeeeeeeeeeaaannnnsssnnes 35
Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, dandolles o seu cabal
sentido e unha adecuada EXPIeSION. .......iiieiureeiiiiiiieeieiieeeeeeiie e eeeeeeeeeireeeeeeteeeeeeenreeeess 35
Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingiiisticos da lingua cotia e
da 1INGUA TEEIATTA ... ieuseieeiiiiiee e ettt eete e e eee e e et eeeeeeaeeeeeeiseeeeeeiteeeeeeesseeeeeeeeeannsssnnes 35
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado..........ocoevvviiuvveiiieeiiiiiiiiienennns 35

Apreciar a riqueza que supoflen as culturas e as suas linguaxes, concibidas, estas
ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as

TE1ACTONS TN T DETSOAIS. . eeeeieieieieeeeeieeeeeeeeeeeeeeesseeeeesaeeesesesesesesessseseseseseseseseseernnsssseseesnnnnnnss 35
1.2.0BXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO ...ttt e 35
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1.2.1.2° CURSO (ITALIANO). . cuttiiiieiieie ettt eeeaeeeeeeaeeeeeesssseeeeeenss 35
Cornecer en profundidade a fonética do 1talian0...........ceeiiiiiiiiuveiiiieiiiiiiiiieeiiiiiiiieeeans, 36
Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, cunha correcta

articulacion, diccion € SENtIdO CXPIESIVO . uuuueiiieiiiieiiireeeieeeeiieiiisteeeereeseeiieisrreeeeeeeeeianananas 36
Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en italiano................... 36
Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingiiisticos da lingua cotia e
da 1INGUA TIEEIATTA ... ieuseeeeiiiteee e et eeet e eet e e eeee e e eeeteeeeeeeseeeeeeitseeeeeesseeeeeeeeeannnssnnes 36
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado..........ccoovvviiuveeeiieiiiiiiiiiienennns 36

Apreciar a riqueza que suponen as culturas e as suas linguaxes, concibidas, estas
ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as

1E1ACIONS INEEIPEISOAIS. ..veeeiisrreeeeeetteeeeeeitseeeeeeitseeeeeesseeeteessseeeeeessseeeeaissseeeeeeeeeeeeeaaaaansssnnes 36
2. CONTIIDIOS ..ottt e ettt e e e eiteeeeeeeteeseeeesseeeesanssseessansssssasssseeseasannnnsssnnes 36
2.1.CONTIDOS XERAIS DE GRADO.....ccoiuuiiiiiiiiieeeeiiiee e eeeeee e eeeeeeeinnnns 36
Comprension global de MENSAXES OTAIS. .. .cceeurrreiiiiiiiiiiiiiieeieeeeesieiiisereeeeeseeeimiisneeeeeeeaeess 36
Reproducion € producion de menSaXes OTALS.........eeieeueeeeeeiireeeeieiiieeeeeeeeeeeeieiissssseeeeeeeeess 36

Adestramento das destrezas fonéticas: articulacidén, emision correcta, recofiecemento €
diferenciacion auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicacion da fonética cantada,

cofiecemento das regras do sistema fonético-fonoldxXico, €tC.......covvviiurrriiiieiiiiiiirennnns.. 36
Utilizacion do repertorio individualizado para a adquisicion e realizacion automatizada
do sistema fOnétiCO-TONOIOXICO. .uuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiieieeeeeeeeeisiusreeeeeeesesteeeeeeseeseessssssnnnnns 36
Comprensién global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu contexto
historico, cultural € ArtiSTICO. .. . iuiiiiuieeiiiiieiiiiiiiiieeeeeeeeeeeiiitreeeeeeeeeeaensssssessssnneeeeeeseaeaaaas 36
Analise fonética para diferenciar signos de forma autdnoma........cccoeeviviiiviiiieeiieiiiiinnnns 36
2.2.CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO......cccoiuiiiiiiiiiiiiiiiiiieeiiiieeeeeeeeisiisseeeeess 36
2.2.1.2° CURSO (JTALIANO)....ciotttieieiiieee e eeieee et e e eeeieeeeeeeaeeeeeeieeeeeeeaeennnnnes 36
Fonética e fonoloxia italiana. Transcripcidén segundo o IPA (Alfabeto Fonético
INtErNACIONAL). .. .eiiiiitiiie ittt e ettt e ettt e e eeete e e e eeteeeeeeteeeeeeeseeeeeasseeeeeeisseeeeanannnnnnns 37
Adestramento das destrezas fONEtICaAS: . uuuuuiiiiiiiiiiiiiiiiiiee e iiiiiiiieieeeeeeeiiiiiieeeeeeeeeeeeaeaeens 37
ATEICULACTON, . vttt eete ettt e e eeeeeeeeeseeeeeeesseeeeeesseseeeansssesseeeeeeeaeeeeeaans 37
CIMIESTION COTTECTA, e euuutrretieeseeieiitteeeeeeeeseeeenstseeeeeeeseseannnssesesseeesaaansnsesessessasaennnrsseesssessanaanaas 37
reconiecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas,.........coceveeeeeeiveeeeiieeeeeeiieiieeinnnns 37
PIONUINCIA COTTECTA, . e iiiiuuureitieeeeiiiiitteetteeseseeainsuseeeeteeeeeeeniuseseeessssseeannsssssssnsnnnnnssesesasssaas 37
aplicacion da fonética cantada,...........ccueeeiiiiueieiiiiiiiieeeiiee et eee e eeeareaeeeeean 37
cofiecemento das regras do sistema fonético-fonoldXiCo....uuuuiiiiiiiiiiiiiuiiierrireiiiiiinnnnnnnnn, 37
Aplicacion da fonética italiana 0s textos musicais do repertorio individualizado, e
TrAAUCCION IDIC. . uiiiiii ittt e e e eeett et e e eeeseesisateeeeeseeseseannsseeeessesassessseeeeenees 37
Comprension y produccion de mensaxes orais € escritos en italiano.............ceeeuveeeen.... 37
Lectura flulda € @XPIESIVA. . uuueiiiiiiiieiitieeeeieeeeeeieiiuereeteeeeeeiaiaisseseesseeseesaninsseseessessesmnsssnresees 37
Declamacion e memorizacioén dos textos musicais do repertorio individualizado.......... 37
Transcripcion e analise fonético y fonoloxico de textos de obras musicais, poéticas €
JIEETATIAS . ..t eetee ettt e e eet ettt e e e ettt e e eeteeeeeeesseeeeeenseeeeeesseeeeennsseeeeessnnssseeeseeaeeeeeaans 37
Estudio de la historia de la musica vocal en italiano a través de audiciones y versiones
COMPATAAAS. . ..veeeeiieteeeeeeete e e eeit e et eeitt e e e eeetseeeeeetseeeeeeisseeeeeesseeeeeessseeeeassseeeeesasnsssssseseeess 37
3.METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS......eiieteiieeeeeieeeteeee e seeeeecsna, 37

Aprendizaxe das normas basicas de pronunciacion do italiano (dictados fonéticos,
lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproduccion oral de

tranScripCions fONEtICAS, €1C. ). . iiiiuriiiiiieeieieiitieeeeeiieeeeeeieeeeeeieeeeeeeitreeeeeeeeeeeeeeeeaaeissanes 37
Practica da transcripcidn fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).................. 38
Declamacion dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composicions do

T DETEOTIO M uutteeiee e et iiettteeeeeeeeeeteenteseeeeeeeeeeeainntseeeessseseeannsseeeessseeseannnssnssssssssssnnnnnnnnssssseasass 38
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Lectura ritmica ou melddico-ritmica dos textos cantados do repertorio.........ccccueennenss.. 38
Lectura, escoita e reproduccion de mensaxes orais € escritos en italiano...........ceeeenn..... 38
Audicidns criticas e visualizaciéon de dperas e outras obras musicais en italiano........... 38
Analise de materiais literarios € MUSICAIS. ......eeiiiieiurreriieeeeiiiiiuereeeeeeseeiasiiseeeeeeseeeeansnssnnes 38
Interpretacion de obras nos diversos idiomas, aplicando os coflecementos adquiridos
sobre as estructuras fonéticas € gramatiCaAIS. ...uuuuuiieeeeiieiiiurrreeieeeeeiiaiiurreeeeereereesssssnnnnnnnnns 38
4.CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO.....ccoosioieiiiserssesecesessnaes 38
Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada...........ccccvvvvvvvnennnnnnnnnn.. 38
Ler de xeito autonomo un texto literario musical na lingua estudada..........ccooeeeeeennnnnn... 38
Memorizar textos breves pertencentes a 0bras MuUSICAIS. ......eeiiiiiiiureeiireeeiiiiiiiieeiiieeeeeeass 38
Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas..........ccccceeeunnnnnnn.. 38
Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do
AIUMNNAAO. . ettt ee e e eet e e eeiae e et eetaeeeeeeen it aneereeeeeeeeeeeaaans 38
4.1.CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES....ccitoiiiieeteiscsesesseeenes 38
4.1.1.ITALIANO (2°de CANTO)...ciiiiuueiiiiiiiee e eeeeee et eeieeeeeeeiaeeeeeeeseeeeeennnns 38
IO TRIMESTRE . ... oottt eeeeiee e e e et seeaaasseeeanseseesansneeeeaansnesessannnsseeeess 38
Dominar as regras fonéticas e fonoldxicas da lingua italiana.........cccoovviiiiiniiieieiiiiiinnnns 38
Ser capaz de ler de xeito fluido ¢ expresivo diversos textos da literatura musical en
TEALIATIO. 1.ttt eeee ettt eet e e e ettt e e eeiaeeeeeeseeeeeeeseeeeeenseeeeennsseeeeetnnarseeeeeeeeeeeeaaans 38
Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio de canto
correspondentes A0 1% trIMESTIC. ...uuueiiiiureieiieieeeeieeiieeeeeeie e e eeiieeeeeeieeeeeeeisreeeeeeeeeaeisssnnes 39
20 TRIMESTRE. ...ttt e ettt e e eeteeeeeeesaeeeeseesssseeeenneseesaanssssseansssesaannnnnnns 39
Mostrar dominio na declamacion expresiva e de memoria dos textos musicais do
TEPETTOTIO dO AIUIMNIO. ..uuiiiiii ittt ee e ieiitie e e e e e e eeeeuieeeeeeeeeeseeinsseeeesesesssnnnnnnnneeaeaeaaass 39
Ser capaz de transcribir e analizar fonética e fonoloxicamente diversos textos da
literatura musical €N ITAlIANO0. ... ..iiiiiiiiiiiiiii e eeiiiiiiieeeeeeeeeeisitieeeeseeeeeeeeiinsreeeeesessesaessneeeees 39
Entregar a transcripcion fonética e traduccidn libre das obras do repertorio de canto
COrreSPONAENtES A0 2° tIIMIESIIC. e uuuureiiieeiiieiiitiieieeieeeeeieiiteeeeeeeeesieaiisrneeeseeesesiananaaeeeeeseasaas 39
3O TRIMESTRE. ... .oiiiiiiiiiii ettt eeete e e eeaeeeeeeaaeeeeeetseeeeeeseseeeeess 39
Cortiecer e saber analizar a evolucién no tratamento dos textos ao longo da historia da
MUSICa VOCAL €N 1tAl1ANO0. ...ueiiiiiuiiie ittt e et e et e e eeitieeeeeeeeeeeeeeeeeeeeasesrereeeeeeeess 39
Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio de canto
correspondentes A0 3% trIMESTIC. ..uuuueiiiiureieiieieieeieeieeeeeeeieeeeeeiieeeeeeieeeeeeeisreeeeeeeeeaiinssanes 39
5.PROCEDEMENTOS DE AVALIACION.......oiitieiiiieeteee e enna. 39
OFQINATIOS: ..o eutteeeeeetee e e eeete e e eeee e e e eeitteeeeeeseeeeeeisteeeeeesseeeeeessseeeeensseeeeenssseeeensssssseseeeeeeess 39
Terase en conta a avaliacidn continua, asi coma a participacién nas actividades de clase.
......................................................................................................................................... 39
6.MEDIDAS DE RECUPERACION. ..ottt seseessesesesnsssesssanssaeenas 39

No caso de perder a avaliacidén continua por motivos laborais ou asistencia a outros
estudios oficiais, universidades, etc....0 alumno deberd entregar a documentacion
xustificativa que o confirme e tera dereito a facer un seguimiento adecuado para o
desenrrolo da materia xunto ao fin de non ter un s6 examen de fin de curso, facilitando a
adecuada secuencializacion dO MESIMO. .....cccuueieiiiiuieeeeeiieieeeeiieeeeeeiieeeeeiieeeeeeereeeeeenneess 39

O examen dos alumnos que perderon a evaluacion continua dun trimestre teran que
realizar un exame consistente na lectura e traduccion libre con diccionario dunha obra
musical escrita no idioma correspondente na que teran que demostrar os seus

conecementos fonéticos € de dicciOn axeitada O CANTO. ... ...eeeetiireunneeeeeeeeeeeennnnaeeeeeeeenns 40
Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios escritos cos
contidos correspondentes 0 trimestre ou trimestres que PErderon. . ....u.....eeeeeeeeeeennnnseeess 40

CONSERVATORIO PROFESIONAL DE MUSICA DE CULLEREDO 8



PROGRAMACION DIDACTICA IDIOMAS

7.PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO......ciotiiiiietsiseesesereeseseserereesesenaneans 40
O exame para os alumnos que non superaron o curso en xufo consistira na lectura e
traduccion dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que teran que

demostrar os seus coflecementos fonéticos e de diccion axeitada 6 canto..........cueee...... 40
Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde demostren

0S SEUS CONECEMENTOS CrAMATICALS. .uuviiieiiiieiurrreeeeeeeeieiitreereeeeeeeeiennsereeeseeeseennnnsreesseesaeess 40
8. ATENCION A DIVERSIDADE .......cooiiioieieeeeeieeeeeeeeeeessseeee e 40

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocultural e
economico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os
estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivacions para estudar no
Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos
polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocacion,
como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Entoén, teremos
un alumnada diferente en canto a motivacions, aptitudes e ritmos de traballo polo que
sera de vital importancia a atencion a diversidade do alumnado para adaptarse as suas

necesidades e realizar unha accidn educativa efiCaz.........coovvuvveiieiiiiiiiiiiiiiiiiiiieeiieeeennns, 40
A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacion Curricular, conxunto de accidéns
dirixidas a adecuar o curriculo as necesidades dun alumno ou grupo determinado........ 40
Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera plantexar as
S TUIIIECS E S A XIAS v uttiseeeieiisteereeeeeeeeiesiusseeeeesseseeiensnseseesssseseannnnssssessssssssssssssssssssnssnnnnns 40
Adaptacioéns do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de actividades
didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe .......cooevvveeeiieiiiiiiiiiieennnnn.. 41
Variacions da metodoloxia, para adaptala s necesidades de cada alumno.................... 41

Proporfier actividades de traballo diferenciadas. O profesor fard unha analise dos
contados da materia e preparara actividades con distinto nivel de dificultade que

permitan tratar estes mesmos contados con exisencias diStintas..........ooovevuvveeeeeeiiieeeeenees 41
Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe................ 41
Acelerar ou frear o ritmo de introduccidén de novos contidos adaptandose ao alumno
INAIVIAUAIMENTC. ...eeiiiitieeeeeiee ettt eeeeit e e eeeteeeeeesseeeeensseeeeenssnaeseeeeeeeeeeeaeaans 41
A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos tera que respetar 0s minimos
esixibles fixados N ProgramMaCION. .......ocueeeeieirreieeeeieeeeeeiteeeeeeieeeeeeeeeisssseeereeeeeeeeeeeeeans 41
MINIMOS ESIXIDIES Luvvviiiiiiiiiiiiiiiiiiie e ieiiiiteeeeeeeeeeesitieeeeeseeeeesenssseeeeteseessaninnrsereessesasasaaaas 41

1° Trimestre - Utilizacidon do repertorio individualizado para a adquisicion e realizacidén
automatizada do sistema fonoldgico. - Comprension global dos textos poético-literarios
basicos e conecementos do seu contexto historico, cultural € artistico. .............cccuueeeee.. 41
2° Trimestre - Traducion tan fidedigna como sexa posible do repertorio. - Adestramento
das destrezas fonéticas (articulacién, emisioén correcta, recofiecemento e diferenciaciéon
auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicacion 4 fonética cantada, conecemento
das regras do sistema fONEtICO). ..uuuiiiiiiuiieiiiiiiieiiiiieeeeeeiie e e eeeieeeeeeetieeeeeeiieeeeeeseeeeeeeannns 41
3° Trimestre - Entoacion: pautas basicas - O contido Iéxico abranguera o vocabulario
activo e pasivo necesario para desenvolver adecuadamente os contidos
funcionaiscomunicativos recollidos no repertorio do 1° curso de canto. -Vocabulario

recorrente en poesia € MUSICA DASICO. .uuuuiiiiiiuieiiiiiiiieeieiiie e eeeiieeeeeeeeeeeeeaeeeeeeennns 41
3° CURSO (ALEMAN) ...t 42
AINTRODUCCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS DE

MUSICA oottt 42

O canto ¢é a unica disciplina musical que estd indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicacion e expresion:
A DALADT A, ..t nsssessnsnssnansnasnnanaeeeas 42
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O texto esta na orixe mesma de toda musica cantada, ata o punto de que os comezos da
literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemufios que se conservan de
cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para seren cantadas........ 42
O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incalculable
riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica puramente
instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a sua orixe
mesmo na tradicion vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mesma, de
acompaiar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no uso de
duplicar as voces no canto polifoénico, do que acabara independizandose, dando lugar asi
a novas € importantisimas formas de art€ SONOTA......cccuuuveiieeiiiiiiiiierieeeeeeeiiiiiisiiniieeeinss 42
Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a stia orixe na musica
cantada, a especialidade de canto debe incluir unha materia destinada 4 aprendizaxe dos
principais idiomas que son de uso corrente na musica vocal, como o latin, o italiano, o

francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado........... 42
Antes de transmitir unha mensaxe € preciso comprendela para, a seguir, achegala de
xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso € o ointe, o publico en xeral.......... 42

Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o
poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de
«diciry ese texto de xeito correcto en canto 4 sua articulacién, pronuncia e acentuacion.

A este respecto compre sinalar a importancia que algins fonemas posuen, no relativo a
sua especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de
certos fonemas pode influir decisivamente na expresion. Como complemento aos
obxectivos puramente practicos da materia, serdn moi convenientes todos os
cofiecementos adicionais que se poidan adquirir en relacion ao idioma e a cultura da cal

procede, tales COMO [ItEratura, AItE, ELC.  uuuuu.uueeeeeetueuunnneeeeeeeeeeeennnnnaeeeeeeeeenseeennseerennsserens 43
Non son coniecementos superfluos, sendn que poden ser unha axuda valiosisima & hora
de enriquecer UNNa TN e D e ACTOMN . ... e eieettteueteeeeeeeteeeennnaeeeeeeeeeennnnsseseeeeeenennnnnnsseeeeennnns 43

A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto € aleo que debe ir 4 par dos estudos vocais,
afondando sempre de igual xeito en ambas as direccions: o cofiecemento do idioma

debe acompafiar sempre o progresivo dominio da técnica vocal...........coeeeeeeeivvvvennennn... 43
LLOBXECTIVOS ..ottt eeitee e e eetteteeeeaeeeeseaseeeesaassseessansseessesnssesesnsssssssseeees 43
1.2.0OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO......cciiiiiiiiiiiiiieeieeiiee e eeeiaaeeeene 43
Cortiecer ben a fonética dos idiomas de qUE S€ trate......covvuuvreiiieiiiiiiiiiieiiieeeereeersesnnnnennnns 43
Comprender todo tipo de mensaxes orais € escritas en calquera das linguas usuais no

T DETEOTIO M utteeieee et iieittteeeeeeeeeeteenttseeeeeeeeeeeainnsseeeessseseeansssseeesssseseannnssessssssssnsnnnnnnnsssssssssns 43
Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, dandolles o seu cabal
sentido ¢ unha adecuada EXPIESION. . .ciieiuurriiieiiiiiiiiiieeiieeeeiiiiiitieeeeseeseeiiessnrreeeeeeeeeiananans 43
Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingiiisticos da lingua cotid e
da IINGUA TIEETATIA. ..eieeuiieeiiiiie ittt eeeeteeiiiee et eeeeeeeeiaseeeeeeeeestennnsaeeeseeeseeianaaaaeeaaaaeaaaas 43
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado..........coovvviiiiiiiiiiiiiiiiiiniininnnns 43

Apreciar a riqueza que supoilen as culturas e as suas linguaxes, concibidas, estas
ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as

T€1ACIONS I CT DO SOAIS. cuuuuurreiiieeeiiiiiutteeeeeeeesteainuusseeesseeeeeeninseseeesssseseannsssssssssnnnnsssseseseseaaas 43
1.3.0BXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO....cccouviiiiiiiiiiieeiieeeeeeiee e 43
1.3.1.3° CURSO (ALEMAN). ..ottt etessseeseesessasesesesnsnaseasaas 43
Coriecer en profundidade a fonética do idioma aleman...........ccecueeeeeeieeeiiiineeeiiiiieeeeennns 44
Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, cunha correcta

articulacion, diccion € SentidO EXPIeSIVO. . .uuuiiiiiueeeeieisreeeieeiieeeeeeiseeeeieiseeeeeeiseeeeeesseeeeess 44
Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en aleman................... 44

CONSERVATORIO PROFESIONAL DE MUSICA DE CULLEREDO
10



PROGRAMACION DIDACTICA IDIOMAS

2.CONTIDOS ..ottt eeet et eeeeeeeeeeteeeeeeeseeeeeensseeeeeeisseeeeeeeaaannssssnes 44
2.2.CONTIDOS XERAIS DE GRADO.......coouuiiiiiiiiiiiieiiieeeiiiieeeeeiieeeeiiisseeeeesesannnssseees 44
Comprension global de MenSaXes OTalS. ......ccuuueeiieiueeeieiiieieeieiitieeeeeieeeeeeeieeeeeeeiseeeeeennnnes 44
Reproducion € producion de mMeENSAXES OTAIS......coevuuueeeeeeeeiiiiiiurreereeereeeieeerreeeessssssssnnnnnes 44

Adestramento das destrezas fonéticas: articulacidén, emision correcta, recofiecemento €
diferenciacion auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicacion da fonética cantada,

conecemento das regras do sistema fonético-fonoloXico, €tC....uuuiiiiiuriiiiiiureeeiiireeeeennns 44
Utilizacién do repertorio individualizado para a adquisicion e realizacidén automatizada
do sistema fonéticO-fONOIOXICO. ...uiiiurriiiiiieiieiiiiie e ettt eeite e eeetieeeeeeeeeeeeessseeeeeeeeeess 44
Comprensién global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu contexto
histOrico, Cultural € ArtiSTICO. . ...iieuurieiieieeeeieeteieeeeeiee e e eeeieeeeeeeeeeeeeeiteeeeeeeeeeeeeeeeaaaeasnnnes 44
Analise fonética para diferenciar signos de forma autdnoma.........c.ooeeveviuvvveieeeeeiiiinnnnnns 44
2.3.CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO.....cccooiuiiiiiiiiiiieieeiieeeeeieeeeeeeeeeeeiiveeeee 44
2.3.1.3° CURSO (ALEMAN). ...ttt st essesese st aresssesesssesnsesesaas 44
Fonética e fonoloxia xermana. Transcripcién segundo o IPA (Alfabeto Fonético
INtEIMACIONAL). .. ittt ee ettt et e e e eeeeniusteeeeeseeeeeeenntseeeeteseessaninnsseeessseesaasesaas 44
Adestramento das destrezas fOnEtiCaAS: ... ouuuiiiiiiueieiiiiiiie e eeeieeeeeiie e e e eeeeeeeeeianns 44
ATEICULACTION, Lo e i i ii ittt e e e ettt e e e eeteeiatteeeeeeeeeeeenateseeeeeseeeeeanssnseeessseeesessssssssnnnnnnnnnns 44
CINISION COTTECEA, e uureieiiitseeeeeeteeeeeeetteeeeeeetseeeeeeseeeeeeesseeeeeeesseeeeeessseeeensseeseeessseeeeanssseeess 44
recofiecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas,.......eeeeeieiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiieeeeeeennnnn, 45
PIONUNCIA COTTECEA, e iurtteeiiittseeeeeetteeeeeeitseeeeeeitseeeeeesseeeteassseeeeaessseeeeeisseeeeeeeeeeeeeeaaanannssnses 45
aplicacion da fonética cantada,......ccu.iiieiiiiiiiiiiiiiiei e iiiiiiieeeeeeeeieiiiieeeteeeesiesiibeeeaaaeeaaaaas 45
conecemento das regras do sistema fonético-fonolOXiCo.......ouvurriiiiiveeeeiiiieiiiiiirrreeees. 45
Aplicacion da fonética xermana 0s textos musicais do repertorio individualizado, e
trAdUCCION LIDIC. . uueiiiiiiiiieeeeieee ettt eeee e e eeie et e eeeteeeeeeeaeeeeeeisreeeeeeeeaanennssnees 45
Comprensién e produccidén de mensaxes orais € escritos en aleman..............ceeeevunneene... 45
Estudo da historia da musica vocal en aleman a través de audicions e versions
COMIPATAQAS. ... iiiituttiieieeeeeieiitteeeeeeeeseeeettseeeeeeeeeetansnsseseessseetanansssseessssseeiansnsssssssnnsnnnnnsnnnns 45
3.METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS.....coiiiisieieisisiesetersesesssasseseseeas 45

Aprendizaxe das normas basicas de pronunciacion do italiano (dictados fonéticos,
lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproduccién oral de

transcripCions fONELICAS, E1C.) . iiiiiiurieiiiiiiiiiiiiitetieiieeeeieiiittreeeeeeeeeeiessssssssnsnnnneeeeeeseaeaaass 45
Practica da transcripcién fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).................. 45
Declamacion dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composicions do
LCPCIEOTIO ettt eeuttteeeeetteeeeeeeteeeeeeetteeeeeeetseeeeeeenseeeeeenssseeeeessseeeeenseeeeeennseseeeeeeeeeeeeeaaannnnsssnnes 45
Lectura ritmica ou melddico-ritmica dos textos cantados do repertorio..........ccccueeneen.. 45
Lectura, escoita e reproduccion de mensaxes orais € escritos en italiano............eeeeu...... 45
Audicidns criticas e visualizacion de dperas e outras obras musicais en italiano........... 45
Analise de materiais [it€rarios € MUSICAIS. .....cocuuereiiiueerieeieeeeeeiiseeeeeaiiseeeeeaisreeeeesseeeeeanns 45
Interpretacion de obras nos diversos idiomas, aplicando os cofiecementos adquiridos
sobre as estructuras fonéticas € gramatiCalS. .......cooureeieiiureeeieiireeeeiiireeeeeiiiiiereeeereeeeeeeeeans 45
4.CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO......c.coooieiiiiseseeesianans 46
Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada...........ccocvvvvvviunnnnnnnnnnnn, 46
Ler de xeito autonomo un texto literario musical na lingua estudada..........ccooeeeennnnn..... 46
Memorizar textos breves pertencentes a 0bras MuSICAIS. .....cccuveeeeeiveeeiiiiieeeeeeeeeeiiiiiinnnnss 46
Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas...........cccceeeennnnnnn.. 46
Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do
AIUMINAAO. . oot et ettt e e e et eeee it e eeeeeeeeeeaibtteeeeteeeatettttttterarbrrrtbnnnnnnnas 46
4.2.CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES....cooseioieiieetetescsseseseesecess 46
4.2.1. ALEMAN (3° de CANTO).....ouieieieieeees ettt seseseseesssesessesesssssesessesasssasaes 46
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IO TRIMESTRE. ... .ooiiiiiiiiii ittt eee e e eeiaeeeeeeneeeeeetseeeeensseeeeesss 46
Demostrar o cofiecemento das regras fonéticas e fonoloxicas da lingua xermana.......... 46
Ser capaz de ler cunha pronunciacion correcta textos sinxelos de diversos xéneros en
ALEIMIA. ...ttt e e ettt eeeeeeeeeeeaataeeeeeeeeteeantbrrreteeeeeeaennnnrrreeeesesaanaaaas 46
Entregar a transcripcion fonética e traduccidn libre das obras do repertorio de canto
correSPONAentes A0 1 tIIMIESIIE. couuuuueiiieieiiiiiiiieiiiieeeeeieiiieeeeeeeeesieiiisreeeereeeseeiaiiaaaeeeeeaaaaaas 46
2° TRIMESTRE. ....uiiiiiiiiiiie ettt eeee e e e eeteeeeeeeaeeeeeessseeeeesseeeeennnsnnes 46
Mostrar dominio progresivo na emision correcta de diversos contidos orais na lingua
XCTTTIATIA 1 1seeeeeeeeeeeeesseeeeeeeeeeesetssseeeeeeeeeaasesssaeeeeeeetennnsssseesseeeeeanssssseeseesesssssesessssssssssnssnnnnan 46
Recofiecer e diferenciar auditivamente 0S fONemas. .........ceviiiiiiuveiiiieiiiiiiiiiieieeeeeeseiinnns 46
Mostar progreso na aplicacion da fonética cantada no repertorio de Canto.................... 46
Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio de canto
correspondentes A0 2° trIMESTIC. ..uuuueiiiiureieiieieieeieiieeeeeeeiteeeeeeiseeeeeeieeeeeesisseeeeeeeeeaiasssaens 46
3O TRIMESTRE . ... .oiiiiiiiiiiiiiiiieee ettt e e eete e e eeeaeeeeseenteeeeeeansseeseenseeseaanssessannnnseeeeess 47
Mostar o dominio na lectura dun texto literario musical en aleman de xeito autbnomo.47
Ser capaz de comprender e reproducir mensaxes orais € escritos en aleman.................. 47
Entregar a transcripcion fonética e traduccidn libre das obras do repertorio de canto
correSPONAentes A0 3 tIIMIESIIE. cuuuuueiiieiiiiiiiiiieiieieeeeeieiiiteeeeeeeesieiiisreereseeeseeianaaaaeeeeeaaaaass 47
5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACION. .....coovoitieieeeeeeeeeeeee e 47
O I ATT0S: 1ttt et eeietiteeeeeeee et eietteeeeeeeeseeeesnteeeeeeseeseeansteeeessseseeeannnssessssssssaennssssssssssssnssnnnnns 47
Terase en conta a avaliacidon continua, asi coma a participacidén nas actividades de clase.
......................................................................................................................................... 47
6. MEDIDAS DE RECUPERACION.........coovioieiiieieeeieeeeeeeeeee s 47
Exames para alumnos que perderon o dereito 4 avaliacion continua:...........cceeeeeennnnn.... 47

O examen dos alumnos que perderon a evaluacion continua dun trimestre teran que
realizar un exame consistente na lectura e traduccion libre con diccionario dunha obra
musical escrita no idioma correspondente na que teran que demostrar os seus

cofiecementos fonéticos e de diccion axeitada O Canto....cocuuvveeeeeiiiiiiiiineiieeeeiiiiiiineeeenees, 47
Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios €scritos cos

contidos correspondentes 6 trimestre ou trimestres que Perderon...........ccevevvuvveeeeennnn... 47
7.PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO......oooiviiieiiiiiiiieiieeseeeeen, 47

O exame para os alumnos que non superaron o curso en xufo consistira na lectura e
traduccion dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que teran que

demostrar os seus coflecementos fonéticos e de diccion axeitada 6 canto..........cuee...... 47
Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde demostren

0S SEUS CONECEMENTOS CrAMATICALS. .uuviiieiiiieiurrrerieeeeiiiiiitreeeeeeeeeeeiaisseseeeseeeseennnnrreeeseeseeess 47
8. ATENCION A DIVERSIDADE.......ooooivioieieeeeeeeeeeeeee e 47

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocultural e
economico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os
estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivacions para estudar no
Conservatorio son distintas € poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos
polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocacion,
como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Entoén, teremos
un alumnada diferente en canto a motivacions, aptitudes e ritmos de traballo polo que
sera de vital importancia a atencion a diversidade do alumnado para adaptarse as suas
necesidades e realizar unha accidn educativa efiCaz.........coovvuvviiiiiiiiiiiiiiiiiiieieieeeieeeennns, 48
A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacion Curricular, conxunto de accidéns
dirixidas a adecuar o curriculo as necesidades dun alumno ou grupo determinado........ 48
Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera plantexar as
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Adaptacioéns do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de actividades
didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe .......oooevvveeeiieiiiiiiiiiieennnnn.. 48
Variacions da metodoloxia, para adaptala as necesidades de cada alumno.................... 48
Propofier actividades de traballo diferenciadas. O profesor fara unha analise dos
contados da materia e preparara actividades con distinto nivel de dificultade que

permitan tratar estes mesmos contados con exisencias diStintas..........oooeevuvveeeieeiiieeeeenees 48
Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe................ 48
Acelerar ou frear o ritmo de introduccién de novos contidos adaptandose ao alumno
INAIVIAUAIMENTC. ...eeiiiiiiiieeeeie ettt eeeett e e eeeteeeeeeetseeeeeesseeeeenssnssseeeeeeeaeeeeeaans 48
A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos tera que respetar 0s minimos
esixibles fixados N ProgramaCION. .......ccueeeeiiirreeeeeeieeeeeeiteeeeeeieeeeeeeeeiissseeeeeeeeeeeeeeeeeans 48
MINIMOS €SIXIDIES Luvvviiiiiiiiiiiiiiiiiiie e ieiiiiiteeeeeeeeeiesisteeeeeseeeeeeenssseeeetessessaninnrsereessesasaseaaas 49

1° Trimestre - Utilizacidon do repertorio individualizado para a adquisicion e realizacidén
automatizada do sistema fonoldgico. - Comprension global dos textos poético-literarios
basicos e conecementos do seu contexto historico, cultural € artistico. ..............ccuee.e... 49
2° Trimestre - Traducién tan fidedigna como sexa posible do repertorio. ..................... 49
3° Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulacion, emision correcta,
recofiecemento e diferenciacion auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicacion a

fonética cantada). - Entoacion: Pautas DASICAS. ......uuuuuuueeeeeeuetueeeeeeeeeeeeeeiseeeeeeennnnneeeeeeennns 49
4°CURSO (ALEMAN). . oiititiiieteestesesesssessetssssessssstessssssessatassssasasessssssasssssssssenesssssasas 49
5INTRODUCCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS DE

IMUSICA st eeettseetseseeseeeetsessesesestssesesessstssssstesessassssstassssassssstasessatassssssseatasasessssasas 49

O canto € a unica disciplina musical que esta indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicacidn e expresion:
A PALADTA. ...eeiiiiiee et ee e e eeer e e e eetar e et eereeeeeenrreeeeereeeeens 49
O texto estd na orixe mesma de toda musica cantada, ata o punto de que os comezos da
literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemufios que se conservan de
cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para seren cantadas........ 49
O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes € dunha incalculable
riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica puramente
instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a sua orixe
mesmo na tradicion vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mesma, de
acompaiiar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no uso de
duplicar as voces no canto polifonico, do que acabara independizandose, dando lugar asi
a novas e importantisimas formas de art€ SONOTA............eeeeiuveeeiiiirreeieiiieeeeeiiieieeeeeeeeenns. 49
Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a stia orixe na musica
cantada, a especialidade de canto debe incluir unha materia destinada 4 aprendizaxe dos
principais idiomas que son de uso corrente na musica vocal, como o latin, o italiano, o

francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado........... 50
Antes de transmitir unha mensaxe € preciso comprendela para, a seguir, achegala de
xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso € o ointe, o publico en xeral.......... 50

Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o
poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de
«diciry ese texto de xeito correcto en canto a sua articulacién, pronuncia e acentuacion.

A este respecto compre sinalar a importancia que alguns fonemas posuen, no relativo 4
sua especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de
certos fonemas pode influir decisivamente na expresion. Como complemento aos
obxectivos puramente practicos da materia, seran moi convenientes todos os
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cofnecementos adicionais que se poidan adquirir en relacion ao idioma e 4 cultura da cal

procede, tales COMO [ItEratura, AItE, ELC.  uuuuuuuueeeeeetuueunnneeeeeeeeeeeennnnnaeeeeeeeeenseeennseerennserens 50
Non son coniecementos superfluos, sendn que poden ser unha axuda valiosisima & hora
de enriquecer UNNa TN e D e ACTOMN . ... e eieettteueteeeeeeeteeeennnaeeeeeeeeeennnnsseseeeeeenennnnnnsseeeeennnns 50

A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é aleo que debe ir 4 par dos estudos vocais,
afondando sempre de igual xeito en ambas as direccions: o cofiecemento do idioma

debe acompafiar sempre o progresivo dominio da técnica vocal...........coeeeeeeeivvvvennennn... 50
O.0OBXECTIVOS ..ttt ettt e e e eitteeessetseeeseaneeeseeanssseeseanseesseansssesesennsssssseeeees 51
9.1.OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO......ccoiiiiiiiiiiiiiiiieeeiiee e e 51
Cortiecer ben a fonética dos idiomas de qUE S€ trate......covvuureeiiieiiiiiiiiiiieiieeeeereeeressinnnennnns 51
Comprender todo tipo de mensaxes orais € escritas en calquera das linguas usuais no

T DETEOTIO M vttt i et iietttteeeeeeeeeteentsseeeeeeeeeeeainnsseeeeesseseeanssseeeeessseeeannnssesssssssssssnnnnnnsssssssssns 51
Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, dandolles o seu cabal
sentido € unha adecuada EXPIESION. .. iiieiuuriiiieiiiiiiiiiieeeieeeeeiiiiitieeeereeeeeiiessrreeeeeeeesianaaans 51
Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingiiisticos da lingua cotid e
da IINGUA TIEETATIA. ..eieeuiieiiiii ettt e e e e eeeiiiie et eeeeeeeeinseeeeeeeeeseennnnsaseeseeesesianaaaaeseaeseaaaas 51
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.......c..cooviiiiiiiiieiiiiiiiiiiniininnnns 51

Apreciar a riqueza que supoilen as culturas e as suas linguaxes, concibidas, estas
ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as

T€1ACIONS I CT DO SOAIS. cuuuuurreiiieeeiiiiiutteeeeeeeesteainuusseeesseeeeeeninseseeesssseseannsssssssssnnnnsssseseseseaaas 51
1.2.0OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO....cccouutiiiiiiiieieeiiieeeeiee e 51
1.2.1.4° CURSO (ALEMAN). ..ottt sees st seseesessssesesesnsasssasaas 51
Coriecer en profundidade a fonética do idioma aleman...........ccecueeeeeeieeeiiiineeeiiiiieeeeennns 51
Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, cunha correcta

articulacion, diccion € SentidO EXPIeSIVO. . .uuueiiiiueeeeieireeeeeeiieeeeeeiseeeeeeiseeeeeeiseeeeeesreeeeess 51
Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en italiano................... 51
Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingiiisticos da lingua cotid e
da IINGUA TIEETATIA. ..eieeuiieeiiiiie ittt eeeeteeiiiee et eeeeeeeeiaseeeeeeeeestennnsaeeeseeeseeianaaaaeeaaaaeaaaas 51
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.......c..cooviiiiiiiiieiiiiiiiiiiniininnnns 51

Apreciar a riqueza que supoilen as culturas e as suas linguaxes, concibidas, estas
ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as

T€1ACIONS I CT DO SOAIS. cuuuuurreiiieeeiiiiiutteeeeeeeesteainuusseeesseeeeeeninseseeesssseseannsssssssssnnnnsssseseseseaaas 52
2.CONTIDOS ..ottt ettt et eeeeeeeeeeteeeeeeeseeeeeeasseeeeeeesseeeeeeeaaannsssnnes 52
2.2.CONTIDOS XERAIS DE GRADO.......ccouiiiiiiiiiiiiiiiiieeeiiiieeeieiieeeeeiisseeeeeseasnnnsssenes 52
Comprension global de MenSaXes OTaIS. ......ccuuveeiiiieeeeieiieieeeeiieeeeeeiieeeeeiieeeeeeeiseeeeeesnnnes 52
Reproducion € producion de mMeENSAXES OTAIS......covvuureeereeeeiiiiiiurreeteeeeeerieeeerereessessssssnnnnns 52

Adestramento das destrezas fonéticas: articulacidén, emisidon correcta, recofiecemento €
diferenciacion auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicacion da fonética cantada,

conecemento das regras do sistema fonético-fonoloXico, €tC.....uuuiiiiiuriiiiiiureeeiiireeeeennns 52
Utilizacién do repertorio individualizado para a adquisicion e realizacidén automatizada
do sistema fonéticO-fONOIOXICO. ...uiiiurriiiiiieiieiiiiie e ettt eeite e eeetieeeeeeeeeeeeessseeeeeeeeeess 52
Comprensién global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu contexto
histOrico, cultural € ArtiStICO. . .. uiiiuueieiieieeeeieeitteeeeeeiee e e eeeie e eeeiieeeeeeitieeeeeeeeeeeeeeeaaeinnsnnes 52
Analise fonética para diferenciar signos de forma autdnoma...........oeeevevivveeeeeeeeiiiinnnnnns 52
2.3.CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO.....ccciiiiiiiiiiiiiiiieeeiiieeeeeiieeeeeeeeeeeiiveeeee 52
2.3.1.4° CURSO (ALEMAN). ...ttt ettt sse st et eresssesesssesnsesesaas 52
Fonética e fonoloxia alemana. Transcripcion segundo o IPA (Alfabeto Fonético
INtEIMACIONAL). .. ciiiuiieiiiiiie ittt eee ettt et e eeeeeesiusteeeeeeeeeeeeessseeeeseseeesannnnssereessesaaasesaas 52
Adestramento das destrezas fOnEtiCaAS: ... cuuuuiiiiiueieiiiiiiie e eeeiieeeeiieeee e e e eeeeeeeeiaanns 52
ATEICULACTION, Lo e i i ii ittt e e e ettt e e e eeteeiatteeeeeeeeeeeenateseeeeeseeeeeanssnseeessseeesessssssssnnnnnnnnnns 52
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CINISION COTTECEA, e iuuteieiiitteeeeeeteeeeeeetteeeeeeetseeeeeeiteeeeeeesseeeeeeesseeeeeessseeeensseeeeeesssseeeanssseeess 52
recofiecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas,........eeeeeiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiieeeeeeennnnn, 52
PIONUNCIA COTTECEA, e iurtieeieitsteeeeeetteeeeeeitseeeeeeitseeeeeasseeeteessseeeeaessseeeeaissseeeeeeeeeeeeeaaaaannsssses 53
aplicacion da fonética cantada,......c.uiiieiiiiiiiiiiiiiieieiiiiiiiiieieeeeeeieiiiieeeeeeeeeiesiabeeeaaaaeaanaas 53
conecemento das regras do sistema fonético-fonolOXiCo.......cuvurriiiiiveeeeeiieeiiiiiiiireenes. 53
Aplicacion da fonética alemana s textos musicais do repertorio individualizado, e
trAdUCCION LIDIC. ..ttt ee e eeet e e eeiteeeeeeeteeeeeeiaeeeeeeitseeeeeeeeaannnssnnes 53
Comprensién e produccidén de mensaxes orais € escritos en aleman..............ceeeevunneeeee... 53
Lectura fluida € @XPreSIVA. . oouueiiiiiseeeiiiiteeeeeeieieeeeeiteeeeeeeseeeeeeisseeeeasseeeeeeiseeeeeeisseeeeannnees 53
Declamacién e memorizacion dos textos musicais do repertorio individualizado.......... 53
Transcripcidn e analise fonético e fonoldxico de textos de obras musicais, poéticas e
IIEETATTAS. .. e i iiettiteiiiee e et ieetttteeeeeeeeseeisteeeeeeeeeeeeansseeeeeseeeesannnssseeesesaesaanssnessessssnsssnsnnnnnnnnnas 53
Estudio da historia da musica vocal en aleman a través de audicidns e versions
COMIPATAQAS. ... eiiittteiieieeeeeieiitteeeeeeeeseeeettseeeeeeeeeetansnseeeeesssessanansssssessssseetassnssssssssnsnnnnnnnnnns 53
3.METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS.....coiiireieisesisteseteesesessrsessesesaeas 53

Aprendizaxe das normas basicas de pronunciacion do italiano (dictados fonéticos,
lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproduccién oral de

transcripCions fONELICAS, E1C. ) . iiiiiiurreiiiiiiiiiiiiiieieiieeeeeieiiittreeeeeeeeeeiesssssssnssnnnneeeeeeseaaaaass 53
Practica da transcripcién fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).................. 53
Declamacion dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composicions do
LEPCIEOTIO e eeeetteee ettt e e eetee e et eetteeeeeeetseeeeeeenseeeeeenssseeeeessseeeeensseeeeensseseeeeeeeeeeeeaeaaannnsssnnns 53
Lectura ritmica ou melddico-ritmica dos textos cantados do repertorio..........ccccueene.en.. 53
Lectura, escoita e reproduccion de mensaxes orais € escritos en italiano............eeeen...... 53
Audicidns criticas e visualizacion de dperas e outras obras musicais en italiano........... 54
Analise de materiais [iterarios € MUSICAIS. .....coouueriieiuereieeieeeeeeiiseeeeeaiiseeeeeiisreeeeesseeeeeanns 54
Interpretacion de obras nos diversos idiomas, aplicando os cofiecementos adquiridos
sobre as estructuras fonéticas € gramatiCalS. .......ceureeieiiueeeeieiireeeeiiieeeeeeiiiiereeeereeeeeeeeeans 54
4.CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO.....c.ooooioiiiiseseeesianan 54
Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada...........ccoccvvvvvviunnnnnnnnnnnn, 54
Ler de xeito autonomo un texto literario musical na lingua estudada..........cccoeeeennnnn..... 54
Memorizar textos breves pertencentes a 0bras MuSICAIS. .....cccuveeieeiveeeeeiiiereeeeeeeeiiiiiennnnns 54
Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas...........cccceeennnnnnn.. 54
Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do
AIUMINAAO. . ittt e e ettt e e e et eeiet bt eeeeeeeeetainatbebeesseeatettttet et rerbrerbrnnnnnnnas 54
4.2.CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES....ccooseioioiisstesessseseseesecens 54
4.2.1. ALEMAN (4° DE CANTO) . c.ouititiieeeiese st eteiee et seseee e sesesesesssesesesssssssssssssasssasass 54
IO TRIMESTRE. ... oottt ettt eee e e e eeiaeeeeeeneeeeeetaeeeeeennseeeeess 54
Dominar as regras fonéticas e fonoldxicas da lingua Xermana.............ooovvvvvveeieeeiiiinnnnnns 54
Ser capaz de ler de xeito fluido e expresivo diversos textos da literatura musical en
ALEIMIAI. ...ttt et e e ettt eeeeeeeee it aeeeeeeeeteeabbrre et eeeeeeaennnnrrreteesesaaaaaaas 54
Entregar a transcripcion fonética e traduccidn libre das obras do repertorio de canto
correSPONAentes A0 1 tIIMIESIIE. cuuuuueiiieiiiiiiitiieiiiieeeeeieiiieeeeeeeeesiesiisreereseeeseeianiaaaeeeeeaaaaaas 54
2° TRIMESTRE. ....uiiiiiiiitiie ittt ettt eeeeeteeeeeeeaseeeeesseeeeeesseeeeeennnnnes 54
Mostrar dominio na declamacion expresiva e de memoria dos textos musicais do
repertorio dO AlUMIMNO. .. ..iiiueiie ettt eeeeee e e et e e eeeieeeeeeiaeeeeeeeeeeeeeeeeeaeainsssnnes 54
Ser capaz de transcribir e analizar fonética e fonoloxicamente diversos textos da
literatura musical N0 1dioMa AlEMAN. .......cccuveiiiiiiiiei e eeeiee e eee e eeeiieeeeeeireeeeess 55
Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio de canto
correspondentes A0 2° trIMESTIC. ...uuueiiieureieiieiiieeieeieieeeeeiteeeeeeiseeeeeeieeeeeeiisseeeeeeeeeaiiessenes 55
3O TRIMESTRE . ... .ottt e ettt e e ettt eeseenteeeeseensseeseenseseeannnssesssanneseeeeess 55
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Cotiecer e saber analizar a evolucién no tratamento dos textos ao longo da historia da

MUSICA VOCAl AlEIMANA. ... eiiiiuuiiiiiiiieiiiiiiiiieieieeeeetisiittiereeeeeseeeesiusseeeeseseeseninssseeeeeesseeeeseeenes 55
Entregar a transcripcion fonética e traduccidn libre das obras do repertorio de canto

correSPONAENntes A0 3 tIIMIESIIE. . uuuuueiiieiiiiiiitiieiiiieeeeeieiiiteeeeeeeesieiiisrneeereeeseeianiaaaeeeeeaaasaas 55
5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACION. .....cooovioieeeeeeeeeeeeee e 55
O I ATTIOS: 1ttt e et et ieittteeeeeeeeeeetettteeeeeeeseeeessteeeeeeseeseeansssesessseseeeannnssesssssessaennnssssssssssssssnnnnnn 55
Terase en conta a avaliacidon continua, asi coma a participacién nas actividades de clase.
......................................................................................................................................... 55
6. MEDIDAS DE RECUPERACION.........coovioieieiiieeeeeeeeeeeeeseeeeeeeeee e 55
Exames para alumnos que perderon o dereito 4 avaliacion continua:...........ceeeeeeennnnn.... 55

O examen dos alumnos que perderon a evaluacion continua dun trimestre teran que
realizar un exame consistente na lectura e traduccion libre con diccionario dunha obra
musical escrita no idioma correspondente na que teran que demostrar os seus

cofiecementos fonéticos e de diccion axeitada O Canto....cocuvvveeeeeiiiiiiiiineiieeeeiiiiiiiieeeenees, 55
Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios €scritos cos

contidos correspondentes 6 trimestre ou trimestres que Perderon...........ceeeevvuveeeeeennnn... 55
7.PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO......cioiiiiiietiiseeeseserseseseserereeseseraeeans 55

O exame para os alumnos que non superaron o curso en xufo consistira na lectura e
traduccion dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que teran que

demostrar os seus conlecementos fonéticos e de diccion axeitada 6 canto..........cuee....... 55
Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde demostren

0S SEUS CONECEMENTOS CrAMATICALS. .uuviiieiiiieiurrrerieeeeiiiiiitreeeeereeeeeiassseeeeeseeeseennnnrreesseeeseess 56
8. ATENCION A DIVERSIDADE .......oooioioieieieeeieeeeeeeeeeeeeeseeeeeeeen s 56

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocultural e
economico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os
estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivacions para estudar no
Conservatorio son distintas € poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos
polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocacion,
como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Entoén, teremos
un alumnada diferente en canto a motivacions, aptitudes e ritmos de traballo polo que
sera de vital importancia a atencion a diversidade do alumnado para adaptarse as suas

necesidades e realizar unha accidn educativa efiCaz.........ccovvuveiieeiiiiiiiiiiiiiiiiiiieeeeeeeennns, 56
A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacion Curricular, conxunto de accidéns
dirixidas a adecuar o curriculo as necesidades dun alumno ou grupo determinado........ 56
Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera plantexar as
S TUIIIECS E S A XIAS v veeiiietieiisteeeeeeeeeeeieniusteeeeessesesiensnseseeessseeeannnsssssessessssessesssssssssnsnnnnnns 56
Adaptacioéns do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de actividades
didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe .......oooevvvveeiieiiiiiiiiiieennnnn.. 56
Variacions da metodoloxia, para adaptala 4s necesidades de cada alumno.................... 56

Proporfier actividades de traballo diferenciadas. O profesor fard unha analise dos
contados da materia e preparara actividades con distinto nivel de dificultade que

permitan tratar estes mesmos contados con exisencias diStintas..........oooevvuvveeeieeiiieeeeenees 56
Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe................ 56
Acelerar ou frear o ritmo de introduccidén de novos contidos adaptandose ao alumno
INAIVIAUAIMENTC. ...eeiiiiiiiieeeeie ettt eeeett e e eeeteeeeeeetseeeeeesseeeeenssnssseeeeeeeaeeeeeaans 57
A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos tera que respetar 0s minimos
esixibles fixados N ProgramaCION. .......ccueeeeiiirreeeieiiieeeeeiteeeeeeieeeeeeeeeisssseeeeeeeeeeeeeeeaeans 57
MINIMOS ESIXIDIES Luvvviiiiiiiiiiiiiiiiiiie e ieiiiiitteeeeeeeeiesisieeeeeeeeseeeenstseeeeteseessaninnrsereessesasasaaeas 57
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1° trimestre - Utilizacidn do repertorio individualizado para a adquisicion e realizacion
automatizada do sistema fonoldgico. - Comprension global dos textos poético-literarios
basicos e conecementos do seu contexto historico, cultural € artistico. .............cccueu.ee.. 57
2° Trimestre - Traducién tan fidedigna como sexa posible do repertorio. ..................... 57
3° Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulacion, emision correcta,
recofiecemento e diferenciacion auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicacion a

fonética cantada). - Entoacion: Pautas DASICAS. ......uuuuuuueeeeeeuetueeeeeeeeeeeeeeiseeeeeeennnnneeeeeeennns 57
5° CURSO (FRANCES E INGLES) ...ttt ettt et es st eses e searesesseanenesaeaes 57
6INTRODUCCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS DE

IMUSICA et seeteseetseseeseeestsessesessstssesesessstssssstesessasssestassssasssestesaseatassssesseatasssesasssses 57

O canto € a unica disciplina musical que esta indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicacidn e expresion:
A PALADTA. ...eeiiitiie et ee ettt eer e e e eetar e et et e e e eetareeeeereeeeens 57
O texto estd na orixe mesma de toda musica cantada, ata o punto de que os comezos da
literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemufios que se conservan de
cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para seren cantadas........ 57
O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes € dunha incalculable
riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica puramente
instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a sua orixe
mesmo na tradicion vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mesma, de
acompaiiar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no uso de
duplicar as voces no canto polifonico, do que acabara independizandose, dando lugar asi
a novas e importantisimas formas de art€ SONOTA............eeeeiuveeeiiiirreeieiiieeeeeiiieieeeeeeeeenns. 58
Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a stia orixe na musica
cantada, a especialidade de canto debe incluir unha materia destinada 4 aprendizaxe dos
principais idiomas que son de uso corrente na musica vocal, como o latin, o italiano, o

francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado........... 58
Antes de transmitir unha mensaxe € preciso comprendela para, a seguir, achegala de
xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso € o ointe, o publico en xeral.......... 58

Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o
poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de
«diciry ese texto de xeito correcto en canto a sua articulacién, pronuncia e acentuacion.

A este respecto compre sinalar a importancia que alguns fonemas posuen, no relativo 4
sua especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de
certos fonemas pode influir decisivamente na expresion. Como complemento aos
obxectivos puramente practicos da materia, seran moi convenientes todos os
cofiecementos adicionais que se poidan adquirir en relacion ao idioma e a cultura da cal

procede, tales cOmMO LITEratura, Arte, E1C. .. uuuiuuiiiiiiiiiiiiiiiieeeeeeeieeeeeiereeeeereeeereennnseeeeeeernnnnnnes 58
Non son cofiecementos superfluos, sendn que poden ser unha axuda valiosisima & hora
de enriquECEr UNNA INTEIPTETACTON. t.eiiiiiiiiiiiiiiitieitiieeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeseeesereseseeeseseseseseeesesaeaees 58

A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto € aleo que debe ir a par dos estudos vocais,
afondando sempre de igual xeito en ambas as direccions: o cofiecemento do idioma

debe acompanar sempre o progresivo dominio da técnica vocal............evvvvvvvevuviunnnnnnnnn. 58
LLOBXECTIVOS oottt ettt ettt e e ettt e e eeeiseeeeeeesseeeeennsseeeeessssseseeeeess 59
1.1.OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO......cciiiiiiiiiiiiiiiieiiiiiieeeeiiieeeseiieeeeeeesseseeeeeeess 59
Coriecer ben a fonética dos idiomas de que S€ trate..........eeeeeveeeiiiieeeeiiiiiiiiieeiieeeeeeeennn, 59
Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas usuais no

LEPCIEOTIO e et eeutttee ettt e e e eeteeeeeeetteeeeeeetseeeeeeenseeeeeenssseeeeessseeeeenssseeeennseseeeeeeeeeeeeeeanannnssssnns 59
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Ler textos escritos dun nivel adecuado 4 capacidade do alumnado, ddndolles o seu cabal

sentido ¢ unha adecuada EXPIESION. .. iiiiiuuriiiieiiiiiiiiiieeeieeeeeieiitieeeeseeseesiessnrreeeeeeeesiananans 59
Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingiiisticos da lingua cotid e
da IINGUA TIEETATIA. ..eieeuiieeiiiiie ittt eeeeteeiiiee et eeeeeeeeiaseeeeeeeeestennnsaeeeseeeseeianaaaaeeaaaaeaaaas 59
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado..........ccoeeuveeeeeiveeiiiiineieeeennnns 59

Apreciar a riqueza que supoien as culturas e as suas linguaxes, concibidas, estas
ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as

T€1ACIONS I CT DO SOAIS. cuuuuurreiiieeeiiiiiutteeeeeeeesteainuusseeesseeeeeeninseseeesssseseannsssssssssnnnnsssseseseseaaas 59
1.2.0OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO....cccouutiiiiiiiieieiiieeeeeieee e 59
9.1.1.5° CURSO (FRANCES E INGLES).....ooiiiiiiiieeeeeeeeeeeeeeeeoeeeeerese s 59
Coriecer en profundidade a fonética dos idiomas francés € INglés........cccvvuvvvviivvreennnnnnns 59
Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, cunha correcta

articulacion, diccion € SentidO EXPIeSIVO. . .uuuiiiiiueeeeieireeeeeiiieeeeeeiseeeeeeiseeeeeeiseeeeeeiseeeeess 59
Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en francés e inglés...... 59
2.CONTIDOS ..ottt eeet et eeeeeeeeeeteeeeeeeseeeeeensseeeeeeisseeeeeeeaaannssssnes 59
2.1.CONTIDOS XERAIS DE GRADO.......coouiiiiiiuiiiiiiiiiiieeiieiiieeeieiieeeeeiiseeeeeesessnnnssenees 60
Comprension global de MenSaXes OTalS. ......ccuueeiieieeeeiiiieieeieiiieeeeeieeeeeeiieeeeeeeiseeeeeeinnnes 60
Reproducion € producion de mMeENSAXES OTAIS. ... ..coevuuueeereeeeiiiiiiurreeieeeeeesieeeeeerressssssssnnnnnes 60

Adestramento das destrezas fonéticas: articulacidén, emision correcta, recofiecemento €
diferenciacion auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicacion da fonética cantada,

conecemento das regras do sistema fonético-fonoloXico, €tC....uuuiiiiiuriiiiiirrieeiiiveeeeennes 60
Utilizacién do repertorio individualizado para a adquisicion e realizacidén automatizada
do sistema fonéticO-fONOIOXICO. ...uiiiurriiiiiieiieiiiiie e ettt eeite e eeetieeeeeeeeeeeeessseeeeeeeeeess 60
Comprensién global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu contexto
histOrico, cultural € ArtiStICO. . .. uiiiuueieiieieeeeieeitteeeeeeiee e e eeeie e eeeiieeeeeeitieeeeeeeeeeeeeeeaaeinnsnnes 60
Analise fonética para diferenciar signos de forma autdnoma...........coeeveviuvvveeieieeiiiinnnnnns 60
2.2.CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO.....ccciiiuiiiiiiiiiiieeeiiieeeeeieeeeeeeeeeeiiveeeee 60
2.2.1.5° CURSO (FRANCES E INGLES).....oooiiioiieseeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeereeereres 60
Fonética e fonoloxia do francés e do inglés. Transcripcion segundo o IPA (Alfabeto
Fonético INternacional).......coceuuueiiiiiiiiiiiiiiiiiiieeeeiesiiiieeeesseeeesesiiseeeeseseesseninrsereeseeeaaasesanss 60
Adestramento das destrezas fOnEtiCaAS: ... ouuuuiiiiiueiiiiiiiiee e eeeiieeeee e e eeeeeeeeenians 60
AT ICULACTION, Lo e i ittt e e e ettt e e e e e et eeiutteeeeeseeeeeeaaseseeeeeseeeaeannssseeesssseeessssssssssnnnnnnnnnns 60
CINISION COTTECEA, L. iuureieiiitteeeeeeteeeeeeetteeeeeeetseeeeeeiteeeeeeetseeeeeeesseeeeeessseeeensseeseeessseeeeansseeeess 60
recofiecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas,.....cc.veeeeieiiiiiiiiiiiiiiiiiiiieeeeeeennnn, 60
PIONUNCIA COTTECEA, oot iuteteeiiettteeeeeetteeeeeeetseeeeeeitseeeeeesseeeteassseeeeaessseeeeaissseeeeeeeeeeeeeaaanasssssnes 60
aplicacion da fonética cantada,.....cc.uuiieiiiiiiiiiiiiiieieeiiiiiiieeeeeeeeieiiieeeeeeeeeeiesiibeeeaaaaeaanaas 60
conecemento das regras do sistema fonético-fonolOXiCo.......ouvuuiiiiiiveeeeiieieiiiiiriereeenes.. 60
Aplicacion da fonética francesa ou inglesa 0s textos musicais do repertorio
individualizado, € traduccion lIDIe..........ceeuueiiiiiiiiiiieiiiie et eeeeeeeeeeans 61
Comprensién e produccidén de mensaxes orais e escritos en ambolos dous idiomas...... 61
Estudo da historia da musica vocal francesa e inglesa a través de audicions y versions
COMIPATAQAS. ..o eiiettteiiiieeeeeieiitteeteeeeeseetettseeeeeeseeetensnsseesesssestanensssssessesseetansnsesssssnnsnnnnnnnnnns 61
3.METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS.....coiiirsieisesistesetersesessrssseseseeas 61

Aprendizaxe das normas basicas de pronunciacion do italiano (dictados fonéticos,
lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproduccién oral de

transcripCions fONELICAS, E1C.) . iiiiiiurreiiiiiiiiiiiiiieieeiieeeeieiiistreeeeeeeeeeiessnsssesssnnneeeeeeeaeaaanass 61
Practica da transcripcién fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).................. 61
Declamacion dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composicions do

LEPCIEOTIO e et eeutttee ettt e e e eeteeeeeeetteeeeeeetseeeeeeenseeeeeenssseeeeessseeeeenssseeeennseseeeeeeeeeeeeeeanannnssssnns 61
Lectura ritmica ou melddico-ritmica dos textos cantados do repertorio..........ccccueenenee.. 61
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Lectura, escoita e reproduccion de mensaxes orais € escritos en italiano...........ceeeenn..... 61
Audicidns criticas e visualizacion de dperas e outras obras musicais en italiano........... 61
Analise de materiais [it€rarios € MUSICAIS. .....cocuuereiiiueerieeieeeeeeiiseeeeeaiiseeeeeaisreeeeesseeeeeanns 61
Interpretacion de obras nos diversos idiomas, aplicando os cofiecementos adquiridos
sobre as estructuras fonéticas € gramatiCalS. .......ceurreeeiiureeeieiireeeeiiireeeeeiiiiereeeereeeeeeeeeans 61
4.CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO.....c.coooioiiiisesee s 61
Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada...........ccocvvvvvvvennnnnnnnnnnn, 61
Ler de xeito autonomo un texto literario musical na lingua estudada..........ccooeeeeennnnn..... 61
Memorizar textos breves pertencentes a 0bras MuSICAIS. .....cccuveeeeeiveeeiiiiieeeeeeeeeeiiiiiinnnnss 61
Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas..........ccccceeeunnnnnnn.. 62
Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do
AIUMINAAO. . e ittt e ettt e e e e e eeietteeeeeeeeeeetaibbbebeesseeatetttttttetarbertbrnnnnnnnan 62
4.1.CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES....ccooseioteiissresessseseseesecess 62
4.1.1. FRANCES E INGLES (5° de CANTO)....oooooomeieeeeeeeeeeeeeeeseseseseeeeeseenans 62
IO TRIMESTRE. ... .ooiiiiiiiiii et eee e eeie e e eetaeeeeeeneeeeeetaeeeeeensseeeeess 62
Demostrar o cofiecemento das regras fonéticas e fonoloxicas das linguas francesa e
LS. Lottt ettt et e ettt e e ettt e e e ettt e e eetteeeeeeateeeeetaeeeeeenaeeeeaatnneeeeenrrrreeeeeeens 62
Ser capaz de ler cunha pronunciacion correcta textos sinxelos de diversos xéneros en
AMDbO10S dOUS IAIOMIAS. ...veeiiieieieie ittt e et e eeeie e eeeiee e e eetteeeeeeteeeeeeeesssssaeereeeeeeeeeeeaeanns 62
Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio de canto
correspondentes A0 1% trIMESTIC. ...uuueiiiiureieiieieeeeieeiieeeeeeie e e eeiieeeeeeieeeeeeeisreeeeeeeeeaeisssnnes 62
20 TRIMESTRE. ...ttt e ettt e e eeteeeeeeesaeeeeseesssseeeenneseesaanssssseansssesaannnnnnns 62
Mostrar dominio progresivo na emision correcta de diversos contidos orais nas linguas
FranCeSa € IMEIESA. .. ui it it iiiiiitee et e e e e eeieiiteeeeeeeeeesiasnteeeeeseesseanssseseeseesessannnnnnnnnns 62
Reconecer e diferenciar auditivamente 0S fONEMAS. ........cccvveeiiiiuereiiiiiieeeeiiieeeeeiiieeeeenns 62
Mostar progreso na aplicacion da fonética cantada no repertorio de Canto.................... 62
Entregar a transcripcion fonética e traduccidn libre das obras do repertorio de canto
COrreSPONAENtES A0 2° tIIMIESIIC. e uuuureiiieeiiieiiitiieieeieeeeeieiiteeeeeeeeesieaiisrneeeseeesesiananaaeeeeeseasaas 62
3O TRIMESTRE. ... .oiiiiiiiiiii ettt eeete e e eeaeeeeeeaaeeeeeetseeeeeeseseeeeess 62
Mostar o dominio na lectura de textos literarios musicais en francés e inglés de xeito
AULOTIOITIO. . tttteeeee e et eeeietteeeeeeeeeeteeittsseeeeeeeeeeantssseeeeeeeeeenassssseeeseseesannsssnssesssssssssssnnnnnnnnss 62
Ser capaz de comprender e reproducir mensaxes orais e escritos nas duas linguas........ 62
Entregar a transcripcion fonética e traduccidn libre das obras do repertorio de canto
correSPONAentes A0 3 tIIMIESIIE. cuuuuueiiieiiiiiiiiiieiiiieeeeeieiiiteeeeeeeesieiiisraeeeseeeseeianiaaeeeeaeaaaaaas 63
5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACION. .....coovoitieieeeeeeeeee e 63
O I ATT0S: 1ttt e et i ittt eeeee et eietteeeeeeeeseeeesntseeeeeeeeseennsseeeesseeseeeannnssesssssessaennnsssssssssssnssnnnnns 63
Terase en conta a avaliacidén continua, asi coma a participacién nas actividades de clase.
......................................................................................................................................... 63
6. MEDIDAS DE RECUPERACION.........coovieieieiieeeeeeeeeeeeeeeeseeeeeee s 63
Exames para alumnos que perderon o dereito 4 avaliacion continua:...........ceeeeeeennnnn.... 63

O examen dos alumnos que perderon a evaluacion continua dun trimestre teran que
realizar un exame consistente na lectura e traduccion libre con diccionario dunha obra
musical escrita no idioma correspondente na que teran que demostrar os seus

cofiecementos fonéticos e de diccion axeitada O Canto....cccuuvveeeeeiiiiiiiiineiiieeeiiiiiiineeeenees, 63
Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios €scritos cos

contidos correspondentes 6 trimestre ou trimestres que Perderon...........ccieevevvveeeeennnn... 63
7.PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO.......coooiviiieiiiieiiieieiceeseeieeeeen, 63

O exame para os alumnos que non superaron o curso en xufo consistira na lectura e
traduccion dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que teran que
demostrar os seus coflecementos fonéticos e de diccidn axeitada & canto........eeeeennn.... 63
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PROGRAMACION DIDACTICA IDIOMAS ..ot 4
Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde demostren

0S SEUS CONECEMENtOS ZraMAtICALS. .. ieiuureeieeitreeeeieisreeeeesiseeeeeeiiseeeeeeiseeeeesiseeeeeesseeeeaninnnns 63
8. ATENCION A DIVERSIDADE .......oooioioieeeeeeeeeeeeseeeeeeeeeees s 63

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocultural e
economico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os
estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivacions para estudar no
Conservatorio son distintas ¢ poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos
polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocacion,
como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Enton, teremos
un alumnada diferente en canto a motivacions, aptitudes e ritmos de traballo polo que
sera de vital importancia a atencion a diversidade do alumnado para adaptarse 4s suas

necesidades e realizar unha accidn educativa eficaz........ccoceeeiieeveeeiiiiieeiiieeeeeeieeieeeennnnns 63
A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacion Curricular, conxunto de accidéns
dirixidas a adecuar o curriculo s necesidades dun alumno ou grupo determinado........ 64
Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera plantexar as
SCOUINTES CSITALEXIAS: 1. eiieurrreeieitseeeeeeitseeeeeeisseeeeeisseeeeeitsseeeeesseeeeeessseseeennsssssssseeeeseeeeeeaeaans 64
Adaptacions do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de actividades
didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe ..........coceeeeeevveeeeieiiieinnnnnns 64
Variacions da metodoloxia, para adaptala as necesidades de cada alumno.................... 64

Proponer actividades de traballo diferenciadas. O profesor fard unha analise dos
contados da materia e preparara actividades con distinto nivel de dificultade que

permitan tratar estes mesmos contados con exisencias diStintas.........ooeeeeuvvieeeiiiiieenienns 64
Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe................ 64
Acelerar ou frear o ritmo de introduccién de novos contidos adaptandose ao alumno
INAIVIAUAIIIENEE. 1.eviiii ittt e e e ettt eetieeeeeeeeeeseaiusteeeeeeseeseeansssseeeeessssssnsnnnnnnnnnns 64
A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos tera que respetar 0s minimos
esixibles fixados N ProOgramaACION. . .occuuuuueiieeieiiiiiiieeeeeieeeeiieiiteereeseseeseestreeeeeerseessssssnnnnes 64
MiINIMOS ESIXIDLES ..uvviiiiiiuseiiiiiieee e ittt e e ettt e e eeete e e e eeeteeeeeeiteeeeeeeseeeeeasseeeeeeisseeeeaeennsnnnns 64

1° Trimestre - Utilizacidén do repertorio individualizado para a adquisicién e realizacion
automatizada do sistema fonologico. - Comprension global dos textos poético-literarios
basicos e conecementos do seu contexto histérico, cultural e artistico. ..............oeeeeeeeens 65
2° Trimestre - Traducién tan fidedigna como sexa posible do repertorio. ..................... 65
3° Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulacion, emisidn correcta,
recofiecemento e diferenciacion auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicaciéon a

fonética cantada). - Entoacion: pautas bDASICAS.......cceevureiiiieiiiiiiiiiieieeeieieeeeeereesssssnnnnnnnnns 65
6° CURSO (FRANCES E INGLES)......covioieiieeeeeeeeeeeeeee e, 65
7INTRODUCCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS DE

MUSICA .ot 65

O canto ¢ a unica disciplina musical que esta indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicacion e expresion:
A PALADT A it e e e e st et eeeeeeteea b arrreteeseetaennarrrreeeeeeeaaaaaaas 65
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cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para seren cantadas........ 65
O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incalculable
riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica puramente
instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a sua orixe
mesmo na tradicidon vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mesma, de
acompaiar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no uso de
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duplicar as voces no canto polifénico, do que acabara independizandose, dando lugar asi
a novas € importantisimas formas de art€ SONOTA......cccuuvveiieeiiiiiiiiieeieeeeeeeiiiiiisiinnieeeeenss 65
Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a stia orixe na musica
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francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado........... 65
Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir, achegala de
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Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o
poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de
«diciry ese texto de xeito correcto en canto 4 sua articulacién, pronuncia e acentuacion.

A este respecto compre sinalar a importancia que algins fonemas posuen, no relativo a
sua especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de
certos fonemas pode influir decisivamente na expresion. Como complemento aos
obxectivos puramente practicos da materia, serdn moi convenientes todos os
cofiecementos adicionais que se poidan adquirir en relacion ao idioma e a cultura da cal

procede, tales COMO [ItEratura, AItE, ELC.  uuuuunuueeeeeetueuunnneeeeeeeeeeeennnnnaeeeeeeeeanseeennseerennsserens 66
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LLOBXECTIVOS ..ottt eettee e e eetteteeeeiteeeeseaseseesaassseesaansesessesnsseseansssssssseeees 66
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sentido € unha adecuada EXPIESION. . .iieeiuuriiiieeiiiiiiiiieeeieeeeiieiitieeeeeeeeeeiiesssrreeeeeeeeeianaaans 66
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da IINGUA TIEETATIA. .. ieeuiieiiiiiie it eeeeeeeeiiiieeeeeeeeeeeieiuseeeeeeeeesiennnnsaeeeseeesesianaaaaasasasaasaas 67
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.......c..oooviiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniinienens 67

Apreciar a riqueza que supoflen as culturas e as suas linguaxes, concibidas, estas
ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as

TE1ACIONS I ET DO SOAIS. cuuuuurreiiieeeeiiiiuuteeeeeeeesteeestuseeeeseeeeeeeninssseeesseseseannsssssssssnnnnsseesssassasas 67
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......................................................................................................................................... 67
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12 CURSO (ITALIANO)

1 INTRODUCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS
DE MUSICA

O canto é a unica disciplina musical que esta indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicacién e ex-

presion: a palabra.

O texto esta na orixe mesma de toda musica cantada, ata o punto de que os
comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemufios que
se conservan de cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para

seren cantadas.

O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incal-
culable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica pura-
mente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a
sua orixe mesmo na tradicion vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mes-
ma, de acompafiar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no
uso de duplicar as voces no canto polifénico, do que acabara independizandose,

dando lugar asi a novas e importantisimas formas de arte sonora.

Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a stia orixe na
musica cantada, a especialidade de canto debe incluir unha materia destinada &
aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na musica vocal, como
o latin, o italiano, o francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas ofi-

ciais do Estado.

Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir,
achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o ointe, o publico

en xeral.

Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto
para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos per-
entoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto a sta articulacion, pronuncia

e acentuacion.
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A este respecto compre sinalar a importancia que algins fonemas posten, no
relativo 4 sua especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura
sonoridade de certos fonemas pode influir decisivamente na expresiéon. Como com-
plemento aos obxectivos puramente practicos da materia, seran moi convenientes
todos os cofiecementos adicionais que se poidan adquirir en relacién ao idioma e &

cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.

Non son cofiecementos superfluos, sen6n que poden ser unha axuda valiosisi-

ma a hora de enriquecer unha interpretacion.

A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir 4 par dos estu-
dos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direcciéns: o cofiecemen-
to do idioma debe acompafiar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.

1. OBXECTIVOS
1.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO

® Cofecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.

® Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas

usuais no repertorio.

® Ler textos escritos dun nivel adecuado & capacidade do alumnado, dan-

dolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresion.

@ Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingiiisticos da

lingua cotia e da lingua literaria.
® Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.

® Apreciar a riqueza que supofien as culturas e as suas linguaxes, concibidas,
estas ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de fa-

cer posibles as relacions interpersoais.

1.2. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO
1.2.1. 12 CURSO (ITALIANO)

® Conecer en profundidade a fonética do idioma italiano.
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® Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, cunha

correcta articulacion, diccion e sentido expresivo.

® Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en italiano.

2. CONTIDOS
2.1. CONTIDOS XERAIS DE GRADO

® Comprension global de mensaxes orais.
® Reproducion e producién de mensaxes orais.

® Adestramento das destrezas fonéticas: articulacion, emision correcta, re-
conecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas, pronuncia correcta,
aplicacion da fonética cantada, cofiecemento das regras do sistema fonético-

fonoléxico, etc.

® Utilizacién do repertorio individualizado para a adquisicion e realizacion

automatizada do sistema fonético-fonoléxico.

® Comprension global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu

contexto histérico, cultural e artistico.

® Analise fonética para diferenciar signos de forma auténoma.

2.2. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO
2.2.1. 12 CURSO (ITALIANO)

® Fonética e fonoloxia italiana. Transcripciéon segundo o IPA (Alfabeto Fonéti-

co Internacional).
® Adestramento das destrezas fonéticas:
— articulacién,
— emisién correcta,
— recoiiecemento e diferenciacién auditiva dos fonemas,

— pronuncia correcta,
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aplicacion da fonética cantada
cofilecemento das regras do sistema fonético-fonoldxico.

Aplicacion da fonética italiana 6s textos musicais do repertorio individuali-

zado, e traduccion libre.
Comprension e produccién de mensaxes orais e escritos en italiano.

Estudio da historia da musica vocal en italiano a través de audicions e ver-

sions comparadas.

. METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS

Aprendizaxe das normas basicas de pronunciacién do italiano (dictados fo-
néticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, repro-

duccién oral de transcripcions fonéticas, etc.)
Practica da transcripcion fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).

Declamacién dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composi-

cions do repertorio.
Lectura ritmica ou melddico-ritmica dos textos cantados do repertorio.
Lectura, escoita e reproduccion de mensaxes orais e escritos en italiano.

Audicidns criticas e visualizacion de 6peras e outras obras musicais en ita-

liano.
Andlise de materiais literarios e musicais.

Interpretacién de obras nos diversos idiomas, aplicando os cofiecementos

adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.

CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO
Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.

Ler de xeito autébnomo un texto literario musical na lingua estudada.
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® Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.
® Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.

® (Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do

repertorio do alumnado.

4.1. CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES
4.1.1. ITALIANO (12de CANTO)

12 TRIMESTRE

® Demostrar o cofiecemento das regras fonéticas e fonoldxicas da lingua ita-

liana.

® Ser capaz de ler cunha pronunciacién correcta textos sinxelos de diversos

xéneros en italiano.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 12 trimestre.
22 TRIMESTRE

® Mostrar dominio progresivo na emision correcta de diversos contidos orais

na lingua italiana.
® Recofiecer e diferenciar auditivamente os fonemas.
® Mostar progreso na aplicacién da fonética cantada no repertorio de Canto.

® Entregar a transcripcidn fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 22 trimestre.
32 TRIMESTRE

® Mostar o dominio na lectura dun texto literario musical en italiano de xeito

auténomo
® Ser capaz de comprender e reproducir mensaxes orais e escritos en italiano.
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® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 32 trimestre.

5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACION
Ordinarios:

® Terase en conta a avaliacién continua, asi coma a participacién nas ac-

tividades de clase.

6. MEDIDAS DE RECUPERACION
Exames para alumnos que perderon o dereito 4 avaliacion continua:

O exame dos alumnos que perderon a evaluacién continua dun trimestre
teran que realizar un exame consistente na lectura e traduccién libre con dicciona-
rio dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terdn que demos-

trar os seus cofiecementos fonéticos e de diccidén axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios escri-

tos cos contidos correspondentes 6 trimestre ou trimestres que perderon.

7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO

O exame para os alumnos que non superaron o curso en xufio consistira na
lectura e traducciéon dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que

terdn que demostrar os seus cofilecementos fonéticos e de diccidn axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde

demostren os seus cofiecementos gramaticais.

8. ATENCION A DIVERSIDADE

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocul-
tural e econ6mico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que com-

paginar os estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivaciéns para estu-
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dar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos.
Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos
pais, por vocacion, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de
amigos, etc. Entén, teremos un alumnada diferente en canto a motivacions, apti-
tudes e ritmos de traballo polo que sera de vital importancia a atencién a diversi-
dade do alumnado para adaptarse s suias necesidades e realizar unha accién edu-

cativa eficaz.

A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacién Curricular, conxunto
de acciéns dirixidas a adecuar o curriculo as necesidades dun alumno ou grupo de-

terminado.

Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera

plantexar as seguintes estratexias:

® Adaptacions do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de ac-

tividades didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
® Variacions da metodoloxia, para adaptala as necesidades de cada alumno

® Propoiier actividades de traballo diferenciadas. O profesor fara unha
analise dos contados da materia e preparara actividades con distinto nivel
de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias

distintas

® Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendi-

Zaxe

® Acelerar ou frear o ritmo de introduccion de novos contidos adaptan-

dose ao alumno individualmente.

® A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos terd que respetar os

minimos esixibles fixados na programacién.
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Minimos esixibles

- 12 Trimestre - Utilizacion do repertorio individualizado para a adquisicién e
realizaciéon automatizada do sistema fonolégico. - Comprensién global dos
textos poético-literarios basicos e cofiecementos do seu contexto historico,

cultural e artistico.

- 22 Trimestre - Traducién tan fidedigna como sexa posible do repertorio. -
Adestramento das destrezas fonéticas (articulacidon, emision correcta, re-
coilecemento e diferenciacién auditiva das fonemas, pronuncia correcta,

aplicacion a fonética cantada, cofiecemento das regras do sistema fonético)

- 32 Trimestre - Entoacion: pautas basicas. O contido l1éxico abranguera o vo-
cabulario activo e pasivo necesario para desenvolver adecuadamente os
contidos funcionaiscomunicativos recollidos no repertorio do 12 curso de

canto. -Vocabulario recorrente en poesia e musica basico

2 © CURSO (ITALIANO)

2 INTRODUCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS
DE MUSICA

O canto é a unica disciplina musical que esta indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicaciéon e ex-

presion: a palabra.

O texto esta na orixe mesma de toda musica cantada, ata o punto de que os
comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemufios que
se conservan de cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para

seren cantadas.

O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes € dunha incal-
culable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica pura-
mente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a
sua orixe mesmo na tradicion vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mes-

ma, de acompafar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no
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uso de duplicar as voces no canto polifénico, do que acabara independizandose,

dando lugar asi a novas e importantisimas formas de arte sonora.

Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a stia orixe na
musica cantada, a especialidade de canto debe incluir unha materia destinada a
aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na musica vocal, como
o latin, o italiano, o francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas ofi-

ciais do Estado.

Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir,
achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o ointe, o publico

en xeral.

Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto
para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos per-
entoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto a sda articulacion, pronuncia

e acentuacion.

A este respecto compre sinalar a importancia que algins fonemas posten, no
relativo 4 stuia especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura
sonoridade de certos fonemas pode influir decisivamente na expresion. Como com-
plemento aos obxectivos puramente practicos da materia, seran moi convenientes
todos os cofiecementos adicionais que se poidan adquirir en relacién ao idioma e &

cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.

Non son cofiecementos superfluos, sendén que poden ser unha axuda valiosisi-

ma a hora de enriquecer unha interpretacion.

A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir 4 par dos estu-
dos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direccions: o cofiecemen-

to do idioma debe acompafiar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.

1. OBXECTIVOS
1.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO

® (Cofecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.
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Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas

usuais no repertorio.

Ler textos escritos dun nivel adecuado 4 capacidade do alumnado, dan-

dolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresion.

Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingliisticos da

lingua cotia e da lingua literaria.
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.

Apreciar a riqueza que supofien as culturas e as stas linguaxes, concibidas,
estas ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de fa-

cer posibles as relacidns interpersoais.

1.2. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO

1.2.1. 22 CURSO (ITALIANO)

2.

Conecer en profundidade a fonética do italiano.

Ler textos escritos dun nivel adecuado 4 capacidade do alumnado, cunha

correcta articulacion, diccion e sentido expresivo.
Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en italiano.

Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingliisticos da

lingua cotia e da lingua literaria.
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.

Apreciar a riqueza que suponen as culturas e as stas linguaxes, concibidas,
estas ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de fa-

cer posibles as relacidns interpersoais.

CONTIDOS

2.1. CONTIDOS XERAIS DE GRADO

Comprensidon global de mensaxes orais.
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Reproducion e producién de mensaxes orais.

Adestramento das destrezas fonéticas: articulacion, emision correcta, re-
coflecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas, pronuncia correcta,
aplicacion da fonética cantada, cofiecemento das regras do sistema fonético-

fonoléxico, etc.

Utilizacion do repertorio individualizado para a adquisicién e realizacion

automatizada do sistema fonético-fonoléxico.

Comprension global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu

contexto histérico, cultural e artistico.

Anadlise fonética para diferenciar signos de forma auténoma.

2.2. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO

2.2.1. 2° CURSO (ITALIANO)

Fonética e fonoloxia italiana. Transcripcién segundo o IPA (Alfabeto Fonéti-

co Internacional).

Adestramento das destrezas fonéticas:

articulacion,

emision correcta,

recofiecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas,
pronuncia correcta,

aplicacion da fonética cantada,

cofilecemento das regras do sistema fonético-fonoldxico.

Aplicacion da fonética italiana 6s textos musicais do repertorio individuali-

zado, e traduccion libre.

Comprensién y producciéon de mensaxes orais e escritos en italiano.
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® Lectura fluida e expresiva.

® Declamacién e memorizacion dos textos musicais do repertorio individuali-

zado.

® Transcripcion e analise fonético y fonoloxico de textos de obras musicais,

poéticas e literarias.

® Estudio de la historia de la musica vocal en italiano a través de audiciones y

versiones comparadas.

3. METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS

® Aprendizaxe das normas bdsicas de pronunciacién do italiano (dictados fo-
néticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, repro-

duccién oral de transcripcions fonéticas, etc.)
® Practica da transcripcidn fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).

® Declamacion dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composi-

cions do repertorio.
® Lectura ritmica ou melédico-ritmica dos textos cantados do repertorio.
® Lectura, escoita e reproduccidon de mensaxes orais e escritos en italiano.

® Audicions criticas e visualizacidon de dperas e outras obras musicais en ita-

liano.
® Andlise de materiais literarios e musicais.

® Interpretacion de obras nos diversos idiomas, aplicando os cofiecementos

adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.

4. CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO
® Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.

® Ler de xeito autdbnomo un texto literario musical na lingua estudada.
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® Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.
® Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.

® (Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do

repertorio do alumnado.

4.1. CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES
4.1.1. ITALIANO (22 de CANTO)

12 TRIMESTRE
® Dominar as regras fonéticas e fonoloxicas da lingua italiana.

® Ser capaz de ler de xeito fluido e expresivo diversos textos da literatura mu-

sical en italiano.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 12 trimestre.
22 TRIMESTRE

® Mostrar dominio na declamacién expresiva e de memoria dos textos musi-

cais do repertorio do alumno.

® Ser capaz de transcribir e analizar fonética e fonoldéxicamente diversos tex-

tos da literatura musical en italiano.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 22 trimestre.
32 TRIMESTRE

® Cofecer e saber analizar a evolucién no tratamento dos textos ao longo da

historia da musica vocal en italiano.
® Entregar a transcripcidn fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 32 trimestre.
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5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACION
Ordinarios:

® Terase en conta a avaliacion continua, asi coma a participacion nas ac-

tividades de clase.

6. MEDIDAS DE RECUPERACION

No caso de perder & avaliacién continua por motivos laborais ou asistencia a
outros estudios oficiais, universidades, etc....0o alumno debera entregar a documen-
tacion xustificativa que o confirme e tera dereito a facer un seguimiento adecuado
para o desenrrolo da materia xunto ao fin de non ter un sé6 examen de fin de curso,

facilitando a adecuada secuencializacién do mesmo.
Exames para alumnos que perderon o dereito 4 avaliacion continua:

O examen dos alumnos que perderon a evaluacion continua dun trimestre
terdn que realizar un exame consistente na lectura e traduccion libre con dicciona-
rio dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terdn que demos-

trar os seus coinlecementos fonéticos e de diccion axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios escri-

tos cos contidos correspondentes 6 trimestre ou trimestres que perderon.

7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO

O exame para os alumnos que non superaron o curso en xufio consistira na
lectura e traduccién dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que

teran que demostrar os seus cofiecementos fonéticos e de diccidn axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde

demostren os seus cofiecementos gramaticais.
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8. ATENCION A DIVERSIDADE

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocul-
tural e econ6mico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que com-
paginar os estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivacions para estu-
dar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos.
Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos
pais, por vocacion, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de
amigos, etc. Entdn, teremos un alumnada diferente en canto a motivaciéns, apti-
tudes e ritmos de traballo polo que sera de vital importancia a atencién a diversi-
dade do alumnado para adaptarse as suias necesidades e realizar unha acciéon edu-

cativa eficaz.

A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacién Curricular, conxunto
de accidns dirixidas a adecuar o curriculo as necesidades dun alumno ou grupo de-

terminado.

Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera

plantexar as seguintes estratexias:

® Adaptacions do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de ac-

tividades didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
® Variacions da metodoloxia, para adaptala as necesidades de cada alumno

® Propoifier actividades de traballo diferenciadas. O profesor fara unha
andlise dos contados da materia e preparara actividades con distinto nivel
de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias

distintas

® Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendi-

Zaxe

® Acelerar ou frear o ritmo de introduccion de novos contidos adaptan-

dose ao alumno individualmente.
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® A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos terd que respetar os

minimos esixibles fixados na programacion.
Minimos esixibles

1° Trimestre - Utilizacion do repertorio individualizado para a adquisicion e rea-
lizacién automatizada do sistema fonoldgico. - Comprension global dos textos
poético-literarios basicos e conecementos do seu contexto historico, cultural e

artistico.

- 2° Trimestre - Traducion tan fidedigna como sexa posible do repertorio. - Ades-
tramento das destrezas fonéticas (articulacion, emision correcta, reconecemento
e diferenciacion auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicacion 4 fonética

cantada, cofiecemento das regras do sistema fonético).

- 3° Trimestre - Entoacion: pautas basicas - O contido 1éxico abranguera o voca-
bulario activo e pasivo necesario para desenvolver adecuadamente os contidos
funcionaiscomunicativos recollidos no repertorio do 1° curso de canto. -Vocabu-

lario recorrente en poesia e musica basico

32 CURSO (ALEMAN)

3 INTRODUCCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIO-
NAIS DE MUSICA

O canto é a Unica disciplina musical que esta indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicaciéon e ex-

presién: a palabra.

O texto estd na orixe mesma de toda musica cantada, ata o punto de que os
comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemufios que
se conservan de cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para

seren cantadas.
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O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incal-
culable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica pura-
mente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a
sua orixe mesmo na tradicion vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mes-
ma, de acompafiar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no
uso de duplicar as voces no canto polifénico, do que acabara independizandose,

dando lugar asi a novas e importantisimas formas de arte sonora.

Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a stia orixe na
musica cantada, a especialidade de canto debe incluir unha materia destinada &
aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na musica vocal, como
o latin, o italiano, o francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas ofi-

ciais do Estado.

Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir,
achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso € o ointe, o publico

en xeral.

Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto
para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos per-
entoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto 4 sda articulacién, pronuncia

e acentuacion.

A este respecto compre sinalar a importancia que algins fonemas posten, no
relativo a sua especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura
sonoridade de certos fonemas pode influir decisivamente na expresiéon. Como com-
plemento aos obxectivos puramente practicos da materia, seran moi convenientes
todos os cofiecementos adicionais que se poidan adquirir en relacién ao idioma e a

cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.

Non son cofiecementos superfluos, senén que poden ser unha axuda valiosisi-

ma a hora de enriquecer unha interpretacion.
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A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir 4 par dos estu-
dos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direcciéns: o coiilecemen-

to do idioma debe acompafiar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.

1. OBXECTIVOS
1.2. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO

® Cofecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.

® Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas

usuais no repertorio.

® Ler textos escritos dun nivel adecuado & capacidade do alumnado, dan-

dolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresion.

® Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingiiisticos da

lingua cotia e da lingua literaria.
® Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.

® Apreciar a riqueza que supofien as culturas e as suas linguaxes, concibidas,
estas ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de fa-

cer posibles as relacions interpersoais.

1.3.  OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO
1.3.1. 32 CURSO (ALEMAN)

® Conecer en profundidade a fonética do idioma aleman.

® Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, cunha

correcta articulacion, diccién e sentido expresivo.

® Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en aleman.
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2.

CONTIDOS

2.2. CONTIDOS XERAIS DE GRADO

Comprensidon global de mensaxes orais.
Reproducion e producién de mensaxes orais.

Adestramento das destrezas fonéticas: articulacion, emisién correcta, re-
coilecemento e diferenciacién auditiva dos fonemas, pronuncia correcta,
aplicacion da fonética cantada, cofiecemento das regras do sistema fonético-

fonoléxico, etc.

Utilizacion do repertorio individualizado para a adquisicion e realizacién

automatizada do sistema fonético-fonoléxico.

Comprension global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu

contexto historico, cultural e artistico.

Andlise fonética para diferenciar signos de forma auténoma.

2.3. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO

2.3.1. 32 CURSO (ALEMAN)

Fonética e fonoloxia xermana. Transcripcién segundo o IPA (Alfabeto Foné-

tico Internacional).

Adestramento das destrezas fonéticas:

articulacion,

emision correcta,

recofiecemento e diferenciacién auditiva dos fonemas,
pronuncia correcta,

aplicacion da fonética cantada,

coflecemento das regras do sistema fonético-fonoloxico.
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Aplicacion da fonética xermana 6s textos musicais do repertorio individuali-

zado, e traduccion libre.
Comprensidén e produccién de mensaxes orais e escritos en aleman.

Estudo da historia da musica vocal en aleman a través de audicions e ver-

sibns comparadas.

METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS

Aprendizaxe das normas basicas de pronunciacion do italiano (dictados fo-
néticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, repro-

duccion oral de transcripcidns fonéticas, etc.)
Practica da transcripcion fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).

Declamacién dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composi-

cions do repertorio.
Lectura ritmica ou melddico-ritmica dos textos cantados do repertorio.
Lectura, escoita e reproduccion de mensaxes orais e escritos en italiano.

Audiciéns criticas e visualizacion de 6peras e outras obras musicais en ita-

liano.
Andlise de materiais literarios e musicais.

Interpretacién de obras nos diversos idiomas, aplicando os cofiecementos

adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.

CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO
Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.

Ler de xeito autébnomo un texto literario musical na lingua estudada.

CONSERVATORIO PROFESIONAL DE MUSICA DE CULLEREDO

44



PROGRAMACION DIDACTICA IDIOMAS

® Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.
® Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.

® (Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do

repertorio do alumnado.

4.2. CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES
4.2.1. ALEMAN (32 de CANTO)

12 TRIMESTRE

® Demostrar o cofilecemento das regras fonéticas e fonoldxicas da lingua xer-

mana.

® Ser capaz de ler cunha pronunciacién correcta textos sinxelos de diversos

xéneros en aleman.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 12 trimestre.
22 TRIMESTRE

® Mostrar dominio progresivo na emision correcta de diversos contidos orais

na lingua xermana.
® Recofiecer e diferenciar auditivamente os fonemas.
® Mostar progreso na aplicacién da fonética cantada no repertorio de Canto.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 22 trimestre.
32 TRIMESTRE

® Mostar o dominio na lectura dun texto literario musical en aleman de xeito

autonomo.
® Ser capaz de comprender e reproducir mensaxes orais e escritos en aleman.
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® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 32 trimestre.

5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACION
Ordinarios:

® Terase en conta a avaliacion continua, asi coma a participacién nas ac-

tividades de clase.

6. MEDIDAS DE RECUPERACION
Exames para alumnos que perderon o dereito 4 avaliacion continua:

O examen dos alumnos que perderon a evaluacion continua dun trimestre
terdn que realizar un exame consistente na lectura e traduccion libre con dicciona-
rio dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que teran que demos-

trar os seus coinecementos fonéticos e de diccion axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios escri-

tos cos contidos correspondentes 6 trimestre ou trimestres que perderon.

7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO

O exame para os alumnos que non superaron o curso en xufio consistira na
lectura e traducciéon dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que

teran que demostrar os seus coflecementos fonéticos e de diccion axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde

demostren os seus cofiecementos gramaticais.
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8. ATENCION A DIVERSIDADE

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocul-
tural e econ6mico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que com-
paginar os estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivacions para estu-
dar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos.
Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos
pais, por vocacion, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de
amigos, etc. Entdn, teremos un alumnada diferente en canto a motivaciéns, apti-
tudes e ritmos de traballo polo que sera de vital importancia a atencién a diversi-
dade do alumnado para adaptarse as suias necesidades e realizar unha acciéon edu-

cativa eficaz.

A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacién Curricular, conxunto
de accidns dirixidas a adecuar o curriculo as necesidades dun alumno ou grupo de-

terminado.

Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera

plantexar as seguintes estratexias:

® Adaptacions do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de ac-

tividades didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
® Variacions da metodoloxia, para adaptala as necesidades de cada alumno

® Propoifier actividades de traballo diferenciadas. O profesor fara unha
andlise dos contados da materia e preparara actividades con distinto nivel
de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias

distintas

® Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendi-

Zaxe

® Acelerar ou frear o ritmo de introduccion de novos contidos adaptan-

dose ao alumno individualmente.
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® A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos terd que respetar os mini-

mos esixibles fixados na programacion.
Minimos esixibles

- 1° Trimestre - Utilizacion do repertorio individualizado para a adquisicion e rea-
lizacion automatizada do sistema fonoldgico. - Comprension global dos textos
poético-literarios basicos e conecementos do seu contexto historico, cultural e

artistico.
- 2° Trimestre - Traducion tan fidedigna como sexa posible do repertorio.

- 3° Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulacion, emision cor-
recta, recofiecemento e diferenciacion auditiva das fonemas, pronuncia correcta,

aplicacion 4 fonética cantada). - Entoacion: pautas basicas

4°CURSO (ALEMAN)

4 INTRODUCCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIO-
NAIS DE MUSICA

O canto é a Unica disciplina musical que esta indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicacion e ex-

presion: a palabra.

O texto estd na orixe mesma de toda musica cantada, ata o punto de que os
comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemufios que
se conservan de cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para

seren cantadas.

O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incal-
culable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica pura-
mente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a
stia orixe mesmo na tradicion vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mes-
ma, de acompafiar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no
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uso de duplicar as voces no canto polifénico, do que acabara independizandose,

dando lugar asi a novas e importantisimas formas de arte sonora.

Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a stia orixe na
musica cantada, a especialidade de canto debe incluir unha materia destinada a
aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na musica vocal, como
o latin, o italiano, o francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas ofi-

ciais do Estado.

Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir,
achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o ointe, o publico

en xeral.

Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto
para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos per-
entoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto a sda articulacion, pronuncia

e acentuacion.

A este respecto compre sinalar a importancia que algins fonemas posten, no
relativo 4 stuia especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura
sonoridade de certos fonemas pode influir decisivamente na expresion. Como com-
plemento aos obxectivos puramente practicos da materia, seran moi convenientes
todos os cofiecementos adicionais que se poidan adquirir en relacién ao idioma e &

cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.

Non son cofiecementos superfluos, sendén que poden ser unha axuda valiosisi-

ma a hora de enriquecer unha interpretacion.

A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir 4 par dos estu-
dos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direccions: o cofiecemen-

to do idioma debe acompafiar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.

9. OBXECTIVOS
9.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO

® (Cofecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.
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1.2.

1.2.1.

Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas

usuais no repertorio.

Ler textos escritos dun nivel adecuado 4 capacidade do alumnado, dan-

dolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresion.

Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingliisticos da

lingua cotia e da lingua literaria.
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.

Apreciar a riqueza que supofien as culturas e as stas linguaxes, concibidas,
estas ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de fa-

cer posibles as relacidns interpersoais.

OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO
4° CURSO (ALEMAN)

Conecer en profundidade a fonética do idioma aleman.

Ler textos escritos dun nivel adecuado & capacidade do alumnado, cunha

correcta articulacion, diccién e sentido expresivo.
Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en italiano.

Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros linglisticos da

lingua cotia e da lingua literaria.
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.

Apreciar a riqueza que supofien as culturas e as suas linguaxes, concibidas,
estas ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de fa-

cer posibles as relacions interpersoais.
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2. CONTIDOS
2.2. CONTIDOS XERAIS DE GRADO
® Comprensidn global de mensaxes orais.
® Reproducion e producidon de mensaxes orais.
® Adestramento das destrezas fonéticas: articulacion, emisién correcta, re-
coilecemento e diferenciacién auditiva dos fonemas, pronuncia correcta,
aplicacion da fonética cantada, cofiecemento das regras do sistema fonético-
fonoléxico, etc.
® Utilizacién do repertorio individualizado para a adquisicién e realizacion
automatizada do sistema fonético-fonoléxico.
® Comprension global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu
contexto historico, cultural e artistico.
® Anadlise fonética para diferenciar signos de forma auténoma.
2.3. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO
2.3.1. 42 CURSO (ALEMAN)
® Fonética e fonoloxia alemana. Transcripciéon segundo o IPA (Alfabeto Foné-
tico Internacional).
® Adestramento das destrezas fonéticas:

articulacion,

emision correcta,

recofiecemento e diferenciacién auditiva dos fonemas,
pronuncia correcta,

aplicacion da fonética cantada,

coflecemento das regras do sistema fonético-fonoloxico.
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Aplicacion da fonética alemana 6s textos musicais do repertorio individuali-

zado, e traduccion libre.
Comprensidén e produccién de mensaxes orais e escritos en aleman.
Lectura fluida e expresiva.

Declamacién e memorizacién dos textos musicais do repertorio individuali-

zado.

Transcripcién e analise fonético e fonoloxico de textos de obras musicais,

poéticas e literarias.

Estudio da historia da musica vocal en aleman a través de audiciéns e ver-

sibns comparadas.

3. METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS

Aprendizaxe das normas basicas de pronunciacion do italiano (dictados fo-
néticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, repro-

duccion oral de transcripcidns fonéticas, etc.)
Practica da transcripcion fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).

Declamacién dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composi-

cions do repertorio.
Lectura ritmica ou melddico-ritmica dos textos cantados do repertorio.
Lectura, escoita e reproduccion de mensaxes orais e escritos en italiano.

Audiciéns criticas e visualizaciéon de 6peras e outras obras musicais en ita-

liano.
Andlise de materiais literarios e musicais.

Interpretacién de obras nos diversos idiomas, aplicando os cofiecementos

adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.
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4. CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO

4.2,
4.2.1.

Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.

Ler de xeito autébnomo un texto literario musical na lingua estudada.
Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.

Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.

Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do

repertorio do alumnado.

CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES
ALEMAN (4° DE CANTO)

12 TRIMESTRE
Dominar as regras fonéticas e fonoloxicas da lingua xermana.

Ser capaz de ler de xeito fluido e expresivo diversos textos da literatura mu-

sical en aleman.

Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 12 trimestre.
22 TRIMESTRE

Mostrar dominio na declamacién expresiva e de memoria dos textos musi-

cais do repertorio do alumno.

Ser capaz de transcribir e analizar fonética e fonoléxicamente diversos tex-

tos da literatura musical no idioma aleman.

Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 22 trimestre.

32 TRIMESTRE
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® Cofiecer e saber analizar a evolucién no tratamento dos textos ao longo da

historia da musica vocal alemana.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 32 trimestre.

5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACION
Ordinarios:

® Terase en conta a avaliacién continua, asi coma a participacién nas ac-

tividades de clase.

6. MEDIDAS DE RECUPERACION
Exames para alumnos que perderon o dereito 4 avaliacion continua:

O examen dos alumnos que perderon a evaluacién continua dun trimestre
teran que realizar un exame consistente na lectura e traduccién libre con dicciona-
rio dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que teran que demos-

trar os seus cofiecementos fonéticos e de diccidén axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios escri-

tos cos contidos correspondentes 6 trimestre ou trimestres que perderon.

7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO

O exame para os alumnos que non superaron o curso en xuflo consistira na
lectura e traducciéon dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que

terdn que demostrar os seus coflecementos fonéticos e de diccidn axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde

demostren os seus cofiecementos gramaticais.
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8. ATENCION A DIVERSIDADE

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocul-
tural e econ6mico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que com-
paginar os estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivacions para estu-
dar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos.
Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos
pais, por vocacion, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de
amigos, etc. Entdn, teremos un alumnada diferente en canto a motivaciéns, apti-
tudes e ritmos de traballo polo que sera de vital importancia a atencién a diversi-
dade do alumnado para adaptarse as suias necesidades e realizar unha acciéon edu-

cativa eficaz.

A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacién Curricular, conxunto
de accidns dirixidas a adecuar o curriculo as necesidades dun alumno ou grupo de-

terminado.

Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera

plantexar as seguintes estratexias:

® Adaptacions do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de ac-

tividades didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
® Variacions da metodoloxia, para adaptala as necesidades de cada alumno

® Propoifier actividades de traballo diferenciadas. O profesor fara unha
andlise dos contados da materia e preparara actividades con distinto nivel
de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias

distintas

® Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendi-

Zaxe

® Acelerar ou frear o ritmo de introduccion de novos contidos adaptan-

dose ao alumno individualmente.
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® A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos terd que respetar os mini-

mos esixibles fixados na programacion.
Minimos esixibles

- 1° trimestre - Utilizacion do repertorio individualizado para a adquisicion e reali-
zacion automatizada do sistema fonologico. - Comprension global dos textos
poético-literarios basicos e conecementos do seu contexto historico, cultural e

artistico.
- 2° Trimestre - Traducion tan fidedigna como sexa posible do repertorio.

- 3° Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulacion, emision cor-
recta, recofiecemento e diferenciacion auditiva das fonemas, pronuncia correcta,

aplicacion 4 fonética cantada). - Entoacion: pautas basicas

52 CURSO (FRANCES E INGLES)

5 INTRODUCCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIO-
NAIS DE MUSICA

O canto é a Unica disciplina musical que esta indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicacién e ex-

presién: a palabra.

O texto estd na orixe mesma de toda musica cantada, ata o punto de que os
comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemufios que
se conservan de cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para

seren cantadas.

O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incal-
culable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica pura-
mente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a

stia orixe mesmo na tradicion vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mes-
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ma, de acompaifar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no
uso de duplicar as voces no canto polifénico, do que acabara independizandose,

dando lugar asi a novas e importantisimas formas de arte sonora.

Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a sta orixe na
musica cantada, a especialidade de canto debe incluir unha materia destinada &
aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na musica vocal, como
o latin, o italiano, o francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas ofi-

ciais do Estado.

Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir,
achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso € o ointe, o publico

en xeral.

Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto
para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos per-
entoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto a sta articulacion, pronuncia

e acentuacion.

A este respecto compre sinalar a importancia que algins fonemas posten, no
relativo a sua especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura
sonoridade de certos fonemas pode influir decisivamente na expresiéon. Como com-
plemento aos obxectivos puramente practicos da materia, seran moi convenientes
todos os cofiecementos adicionais que se poidan adquirir en relacién ao idioma e &

cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.

Non son cofiecementos superfluos, senén que poden ser unha axuda valiosisi-

ma 4 hora de enriquecer unha interpretacion.

A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir 4 par dos estu-
dos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direccidns: o cofiecemen-

to do idioma debe acompafiar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.
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1.

OBXECTIVOS

1.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO

® Cofecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.

® Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas
usuais no repertorio.

® Ler textos escritos dun nivel adecuado & capacidade do alumnado, dan-
dolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresion.

® Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingiiisticos da
lingua cotia e da lingua literaria.

® Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.

® Apreciar a riqueza que supofien as culturas e as sdas linguaxes, concibidas,
estas ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de fa-
cer posibles as relacions interpersoais.

1.2. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO

9.1.1. 52 CURSO (FRANCES E INGLES)

® Conecer en profundidade a fonética dos idiomas francés e inglés.

® Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, cunha
correcta articulacion, diccién e sentido expresivo.

® Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en francés e
inglés.

2. CONTIDOS
2.1.  CONTIDOS XERAIS DE GRADO
® Comprensién global de mensaxes orais.

® Reproducion e producidon de mensaxes orais.
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® Adestramento das destrezas fonéticas: articulacion, emision correcta, re-
coflecemento e diferenciacién auditiva dos fonemas, pronuncia correcta,
aplicacion da fonética cantada, cofiecemento das regras do sistema fonético-

fonoloxico, etc.

® Utilizacién do repertorio individualizado para a adquisicién e realizaciéon

automatizada do sistema fonético-fonoléxico.

® Comprension global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu

contexto histérico, cultural e artistico.

® Analise fonética para diferenciar signos de forma auténoma.

2.2. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO
2.2.1. 52 CURSO (FRANCES E INGLES)

® Fonética e fonoloxia do francés e do inglés. Transcripcién segundo o IPA

(Alfabeto Fonético Internacional).
® Adestramento das destrezas fonéticas:
— articulacion,
— emision correcta,
— recofiecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas,
— pronuncia correcta,
— aplicacion da fonética cantada,
— cofiecemento das regras do sistema fonético-fonoléxico.

® Aplicacién da fonética francesa ou inglesa 6s textos musicais do repertorio

individualizado, e traduccion libre.
® Comprension e produccion de mensaxes orais e escritos en dambolos dous

idiomas.

CONSERVATORIO PROFESIONAL DE MUSICA DE CULLEREDO
59



PROGRAMACION DIDACTICA IDIOMAS

Estudo da historia da musica vocal francesa e inglesa a través de audicions y

versidns comparadas.

3. METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS

Aprendizaxe das normas basicas de pronunciacién do italiano (dictados fo-
néticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, repro-

duccion oral de transcripciéns fonéticas, etc.)
Practica da transcripcion fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).

Declamacién dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composi-

cions do repertorio.
Lectura ritmica ou melddico-ritmica dos textos cantados do repertorio.
Lectura, escoita e reproduccion de mensaxes orais e escritos en italiano.

Audicidns criticas e visualizacion de 6peras e outras obras musicais en ita-

liano.
Andlise de materiais literarios e musicais.

Interpretacién de obras nos diversos idiomas, aplicando os cofiecementos

adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.

4. CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO

Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.
Ler de xeito auténomo un texto literario musical na lingua estudada.
Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.

Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.
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® Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do

repertorio do alumnado.

4.1. CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES
4.1.1. FRANCES E INGLES (52 de CANTO)

12 TRIMESTRE

® Demostrar o cofilecemento das regras fonéticas e fonoloxicas das linguas

francesa e inglesa.

® Ser capaz de ler cunha pronunciacion correcta textos sinxelos de diversos

xéneros en ambolos dous idiomas.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 12 trimestre.
22 TRIMESTRE

® Mostrar dominio progresivo na emisién correcta de diversos contidos orais

nas linguas francesa e inglesa.
® Recofiecer e diferenciar auditivamente os fonemas.
® Mostar progreso na aplicacion da fonética cantada no repertorio de Canto.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 22 trimestre.
32 TRIMESTRE

® Mostar o dominio na lectura de textos literarios musicais en francés e inglés

de xeito autonomo.

® Ser capaz de comprender e reproducir mensaxes orais e escritos nas duas

linguas.

® Entregar a transcripcién fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 32 trimestre.
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5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACION
Ordinarios:

® Terase en conta a avaliacion continua, asi coma a participacién nas ac-

tividades de clase.

6. MEDIDAS DE RECUPERACION
Exames para alumnos que perderon o dereito a avaliacion continua:

O examen dos alumnos que perderon a evaluacién continua dun trimestre
terdn que realizar un exame consistente na lectura e traduccion libre con dicciona-
rio dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que teran que demos-

trar os seus conecementos fonéticos e de diccion axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios escri-

tos cos contidos correspondentes 6 trimestre ou trimestres que perderon.

7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO

O exame para os alumnos que non superaron o curso en xuflo consistira na
lectura e traducciéon dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que

terdn que demostrar os seus coflecementos fonéticos e de diccidn axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde

demostren os seus cofiecementos gramaticais.

8. ATENCION A DIVERSIDADE

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocul-
tural e econd6mico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que com-
paginar os estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivaciéns para estu-

dar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos.
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Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos
pais, por vocacion, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de
amigos, etc. Enton, teremos un alumnada diferente en canto a motivacions, apti-
tudes e ritmos de traballo polo que sera de vital importancia a atencion a diversi-
dade do alumnado para adaptarse s suias necesidades e realizar unha accién edu-

cativa eficaz.

A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacién Curricular, conxunto
de accions dirixidas a adecuar o curriculo as necesidades dun alumno ou grupo de-

terminado.

Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera

plantexar as seguintes estratexias:

® Adaptacions do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de ac-

tividades didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
® Variacions da metodoloxia, para adaptala s necesidades de cada alumno

® Propoiier actividades de traballo diferenciadas. O profesor fara unha
analise dos contados da materia e preparara actividades con distinto nivel
de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias

distintas

® Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendi-

Zaxe

® Acelerar ou frear o ritmo de introducciéon de novos contidos adaptan-

dose ao alumno individualmente.

® A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos terd que respetar os mini-

mos esixibles fixados na programacion.
Minimos esixibles

- 1° Trimestre - Utilizaciéon do repertorio individualizado para a adquisicion e rea-

lizacion automatizada do sistema fonoldgico. - Comprension global dos textos
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poético-literarios basicos e conecementos do seu contexto historico, cultural e

artistico.
- 2° Trimestre - Traducion tan fidedigna como sexa posible do repertorio.

- 3° Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulacion, emision cor-
recta, recofiecemento e diferenciacion auditiva das fonemas, pronuncia correcta,

aplicacion & fonética cantada). - Entoacion: pautas basicas

62 CURSO (FRANCES E INGLES)

6 INTRODUCION E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS
DE MUSICA

O canto é a Unica disciplina musical que esta indisolublemente ligada a outras
disciplinas artisticas a través dun dos medios primordiais de comunicacion e ex-

presion: a palabra.

O texto estd na orixe mesma de toda musica cantada, ata o punto de que os
comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemufios que
se conservan de cerimonias relixiosas e de lirica popular, que se compuxeron para

seren cantadas.

O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incal-
culable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a musica pura-
mente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a
stia orixe mesmo na tradicion vocal, na necesidade, tan antiga como a musica mes-
ma, de acompafiar o canto monddico, individual ou plural, e, mais tardiamente, no
uso de duplicar as voces no canto polifénico, do que acabara independizandose,

dando lugar asi a novas e importantisimas formas de arte sonora.

Posto que texto e musica estan indisolublemente unidos desde a stia orixe na

musica cantada, a especialidade de canto debe incluir unha materia destinada a
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aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na musica vocal, como
o latin, o italiano, o francés, o aleman, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas ofi-

ciais do Estado.

Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir,
achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o ointe, o publico

en xeral.

Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto
para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos per-
entoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto & sda articulacion, pronuncia

e acentuacion.

A este respecto compre sinalar a importancia que alguns fonemas posten, no
relativo 4 suia especifica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura
sonoridade de certos fonemas pode influir decisivamente na expresiéon. Como com-
plemento aos obxectivos puramente practicos da materia, seran moi convenientes
todos os cofiecementos adicionais que se poidan adquirir en relacién ao idioma e &

cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.

Non son cofiecementos superfluos, sendn que poden ser unha axuda valiosisi-

ma a hora de enriquecer unha interpretacion.

A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir 4 par dos estu-
dos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direcciéns: o cofiecemen-

to do idioma debe acompafiar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.

1. OBXECTIVOS
1.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO

® (Cofecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.

® Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas

usuais no repertorio.
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Ler textos escritos dun nivel adecuado 4 capacidade do alumnado, dan-

dolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresion.

Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros linglisticos da

lingua cotia e da lingua literaria.
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.

Apreciar a riqueza que supofien as culturas e as suas linguaxes, concibidas,
estas ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de fa-

cer posibles as relacions interpersoais.

1.2. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO

1.2.1. 62 CURSO (FRANCES E INGLES)

2.

Cofiecer en profundidade a fonética dos idiomas francés e inglés.

Ler textos escritos dun nivel adecuado a capacidade do alumnado, cunha

correcta articulacion, diccién e sentido expresivo.

Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en francés

ou en inglés.

Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingtiisticos da

lingua cotia e da lingua literaria.
Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.

Apreciar a riqueza que supofien as culturas e as suas linguaxes, concibidas,
estas ultimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de fa-

cer posibles as relacidns interpersoais.

CONTIDOS

2.1. CONTIDOS XERAIS DE GRADO

Comprensidon global de mensaxes orais.
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Reproducion e producién de mensaxes orais.

Adestramento das destrezas fonéticas: articulacion, emision correcta, re-
coflecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas, pronuncia correcta,
aplicacion da fonética cantada, cofiecemento das regras do sistema fonético-

fonoléxico, etc.

Utilizacion do repertorio individualizado para a adquisicién e realizacion

automatizada do sistema fonético-fonoléxico.

Comprension global dos textos poético-literarios e cofiecemento do seu

contexto histérico, cultural e artistico.

Anadlise fonética para diferenciar signos de forma auténoma.

2.2. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO

2.2.1. 62 CURSO (FRANCES E INGLES)

Fonética e fonoloxia francesa e inglesa. Transcripcién segundo o IPA (Alfa-

beto Fonético Internacional).

Adestramento das destrezas fonéticas:

articulacion,

emision correcta,

recofiecemento e diferenciacion auditiva dos fonemas,
pronuncia correcta,

aplicacion da fonética cantada,

cofilecemento das regras do sistema fonético-fonoldxico.

Aplicacién da fonética francesa e inglesa 0s textos musicais do repertorio

individualizado, e traduccion libre.

Comprension y producciéon de mensaxes orais e escritos nos dous idiomas.
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® Lectura fluida e expresiva.
® Declamacién e memorizacion dos textos musicais do repertorio
® individualizado.

® Transcripcion e analise fonético y fonoloxico de textos de obras musicais,

poéticas e literarias.

® Estudo da historia da musica vocal francesa e inglesa a través de audicions e

versions comparadas.

3. METODOLOXIA E RECURSOS DIDACTICOS

® Aprendizaxe das normas basicas de pronunciacién do italiano (dictados fo-
néticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, repro-

duccion oral de transcripciéns fonéticas, etc.)
® Practica da transcripcidn fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).

® Declamacion dos textos poéticos ou dramaticos empregados nas composi-

cions do repertorio.
® Lectura ritmica ou melddico-ritmica dos textos cantados do repertorio.
® Lectura, escoita e reproduccidon de mensaxes orais e escritos en italiano.

® Audicidns criticas e visualizacidon de dperas e outras obras musicais en ita-

liano.
® Analise de materiais literarios e musicais.

® Interpretacion de obras nos diversos idiomas, aplicando os cofiecementos

adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.
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4. CRITERIOS DE AVALIACION XERAIS DE GRADO

® Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.

® Ler de xeito autébnomo un texto literario musical na lingua estudada.
® Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.

® Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.

® Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do

repertorio do alumnado.

4.1. CRITERIOS DE AVALIACION POR TRIMESTRES
4.1.1. FRANCES E INGLES (62 de CANTO)

12 TRIMESTRE
® Dominar as regras fonéticas e fonoldxicas das linguas francesa e inglesa.

® Ser capaz de ler de xeito fluido e expresivo diversos textos da literatura mu-

sical en &mbolos dous idiomas.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 12 trimestre.
22 TRIMESTRE

® Mostrar dominio na declamacién expresiva e de memoria dos textos musi-

cais do repertorio do alumno.

® Ser capaz de transcribir e analizar fonética e fonoléxicamente diversos tex-

tos da literatura musical francesa e inglesa.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 22 trimestre.

32 TRIMESTRE:
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® Cofiecer e saber analizar a evolucién no tratamento dos textos ao longo da

historia da musica vocal francesa e inglesa.

® Entregar a transcripcion fonética e traduccion libre das obras do repertorio

de canto correspondentes ao 32 trimestre.

5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACION
Ordinarios:

® Terase en conta a avaliacién continua, asi coma a participacién nas ac-

tividades de clase.

6. MEDIDAS DE RECUPERACION
Exames para alumnos que perderon o dereito 4 avaliacion continua:

O examen dos alumnos que perderon a evaluacién continua dun trimestre
teran que realizar un exame consistente na lectura e traduccién libre con dicciona-
rio dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que teran que demos-

trar os seus cofiecementos fonéticos e de diccidén axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios escri-

tos cos contidos correspondentes 6 trimestre ou trimestres que perderon.

7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUNO

O exame para os alumnos que non superaron o curso en xuflo consistira na
lectura e traducciéon dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que

terdn que demostrar os seus coflecementos fonéticos e de diccidn axeitada 6 canto.

Asimesmo deberan facer unha proba tedrica consistente en exercicios onde

demostren os seus cofiecementos gramaticais.
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8. PROCEDEMENTO NO CASO DE CLASE NON PRESENCIAL

De ser o caso por motivos e circunstancias especiais e baixo a aprobacion da Xefa-

tura de Estudios, e ter que realizar as clases de xeito non presencial, via telematica:
- Os obxectivos seran os mesmos
- Os contidos e repertorio seran os correspondentes aos minimos esixibles
- Os criterios de avaliacion e cualificacion seran os mesmos.

Tentarase que as videoconferencias se realicen dende un ordenador ou tablet cun-

ha correcta conexion a internet e non dende un teléfono movil.
As ferramentas de avaliacion seran polo tanto as videoconferencias e grabacions.

Levarase rexistro das mesmas no caderno de aula.

9. ATENCION A DIVERSIDADE

O alumnado do Conservatorio habitualmente esta dentro dun nivel sociocul-
tural e econ6mico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que com-
paginar os estudios de musica cos de ensinanzas xerais. As motivacions para estu-
dar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos.
Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos
pais, por vocacion, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de
amigos, etc. Entén, teremos un alumnada diferente en canto a motivacions, apti-
tudes e ritmos de traballo polo que sera de vital importancia a atencién a diversi-
dade do alumnado para adaptarse s suias necesidades e realizar unha accién edu-

cativa eficaz.

A via para o tratamento da diversidade é a Adaptacion Curricular, conxunto
de acciéns dirixidas a adecuar o curriculo as necesidades dun alumno ou grupo de-

terminado.

Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor podera

plantexar as seguintes estratexias:

® Adaptacions do material didactico, que ofrezan unha amplia gama de ac-

tividades didacticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe

CONSERVATORIO PROFESIONAL DE MUSICA DE CULLEREDO
71



PROGRAMACION DIDACTICA IDIOMAS

Variacions da metodoloxia, para adaptala as necesidades de cada alumno

Propoiier actividades de traballo diferenciadas. O profesor fara unha
analise dos contados da materia e preparara actividades con distinto nivel
de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias

distintas

Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendi-

Zaxe

Acelerar ou frear o ritmo de introduccion de novos contidos adaptan-

dose ao alumno individualmente.

A adaptacion dos obxetivos e por tanto dos contidos terd que respetar os mini-

mos esixibles fixados na programacion.

Minimos esixibles

1° Trimestre - Utilizacion do repertorio individualizado para a adquisicion e rea-
lizacidon automatizada do sistema fonologico. - Comprension global dos textos
poético-literarios basicos e cofiecementos do seu contexto historico, cultural e

artistico.
2° Trimestre - Traducioén tan fidedigna como sexa posible do repertorio.

3° Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulacion, emision cor-
recta, recofiecemento e diferenciacion auditiva das fonemas, pronuncia correcta,

aplicacion 4 fonética cantada). - Entoacion: pautas basicas
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	O texto está na orixe mesma de toda música cantada, ata o punto de que os comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemuños que se conservan de cerimonias relixiosas e de lírica popular, que se compuxeron para seren cantadas.
	O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incalculable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a música puramente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a súa orixe mesmo na tradición vocal, na necesidade, tan antiga como a música mesma, de acompañar o canto monódico, individual ou plural, e, máis tardiamente, no uso de duplicar as voces no canto polifónico, do que acabará independizándose, dando lugar así a novas e importantísimas formas de arte sonora.
	Posto que texto e música están indisolublemente unidos desde a súa orixe na música cantada, a especialidade de canto debe incluír unha materia destinada á aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na música vocal, como o latín, o italiano, o francés, o alemán, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado.
	Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir, achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o oínte, o público en xeral.
	Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto á súa articulación, pronuncia e acentuación.
	A este respecto cómpre sinalar a importancia que algúns fonemas posúen, no relativo á súa específica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de certos fonemas pode influír decisivamente na expresión. Como complemento aos obxectivos puramente prácticos da materia, serán moi convenientes todos os coñecementos adicionais que se poidan adquirir en relación ao idioma e á cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.
	Non son coñecementos superfluos, senón que poden ser unha axuda valiosísima á hora de enriquecer unha interpretación.
	A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir á par dos estudos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direccións: o coñecemento do idioma debe acompañar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.
	1. OBXECTIVOS
	1.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO
	Coñecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.
	Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas usuais no repertorio.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, dándolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresión.
	Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingüísticos da lingua cotiá e da lingua literaria.
	Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.
	Apreciar a riqueza que supoñen as culturas e as súas linguaxes, concibidas, estas últimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as relacións interpersoais.
	1.2. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO
	1.2.1. 1º CURSO (ITALIANO)
	Coñecer en profundidade a fonética do idioma italiano.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, cunha correcta articulación, dicción e sentido expresivo.
	Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en italiano.
	2. CONTIDOS
	2.1. CONTIDOS XERAIS DE GRADO
	Comprensión global de mensaxes orais.
	Reprodución e produción de mensaxes orais.
	Adestramento das destrezas fonéticas: articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicación da fonética cantada, coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico, etc.
	Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonético-fonolóxico.
	Comprensión global dos textos poético-literarios e coñecemento do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	Análise fonética para diferenciar signos de forma autónoma.
	2.2. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO
	2.2.1. 1º CURSO (ITALIANO)
	Fonética e fonoloxía italiana. Transcripción segundo o IPA (Alfabeto Fonético Internacional).
	Adestramento das destrezas fonéticas:
	articulación,
	emisión correcta,
	recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas,
	pronuncia correcta,
	aplicación da fonética cantada
	coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico.
	Aplicación da fonética italiana ós textos musicais do repertorio individualizado, e traducción libre.
	Comprensión e producción de mensaxes orais e escritos en italiano.
	Estudio da historia da música vocal en italiano a través de audicións e versións comparadas.
	3. METODOLOXÍA E RECURSOS DIDÁCTICOS
	Aprendizaxe das normas básicas de pronunciación do italiano (dictados fonéticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproducción oral de transcripcións fonéticas, etc.)
	Práctica da transcripción fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).
	Declamación dos textos poéticos ou dramáticos empregados nas composicións do repertorio.
	Lectura rítmica ou melódico-rítmica dos textos cantados do repertorio.
	Lectura, escoita e reproducción de mensaxes orais e escritos en italiano.
	Audicións críticas e visualización de óperas e outras obras musicais en italiano.
	Análise de materiais literarios e musicais.
	Interpretación de obras nos diversos idiomas, aplicando os coñecementos adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.
	4. CRITERIOS DE AVALIACIÓN XERAIS DE GRADO
	Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.
	Ler de xeito autónomo un texto literario musical na lingua estudada.
	Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.
	Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.
	Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do alumnado.
	4.1. CRITERIOS DE AVALIACIÓN POR TRIMESTRES
	4.1.1. ITALIANO (1º de CANTO)
	1º TRIMESTRE
	Demostrar o coñecemento das regras fonéticas e fonolóxicas da lingua italiana.
	Ser capaz de ler cunha pronunciación correcta textos sinxelos de diversos xéneros en italiano.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 1º trimestre.
	2º TRIMESTRE
	Mostrar dominio progresivo na emisión correcta de diversos contidos orais na lingua italiana.
	Recoñecer e diferenciar auditivamente os fonemas.
	Mostar progreso na aplicación da fonética cantada no repertorio de Canto.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 2º trimestre.
	3º TRIMESTRE
	Mostar o dominio na lectura dun texto literario musical en italiano de xeito autónomo
	Ser capaz de comprender e reproducir mensaxes orais e escritos en italiano.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 3º trimestre.
	5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACIÓN
	Ordinarios:
	Terase en conta a avaliación continua, así coma a participación nas actividades de clase.
	6. MEDIDAS DE RECUPERACIÓN
	Exames para alumnos que perderon o dereito á avaliación contínua:
	O exame dos alumnos que perderon a evaluación continua dun trimestre terán que realizar un exame consistente na lectura e traducción libre con diccionario dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios escritos cos contidos correspondentes ó trimestre ou trimestres que perderon.
	7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUÑO
	O exame para os alumnos que non superaron o curso en xuño consistirá na lectura e traducción dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios onde demostren os seus coñecementos gramaticais.
	8. ATENCIÓN Á DIVERSIDADE
	O alumnado do Conservatorio habitualmente está dentro dun nivel sociocultural e económico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os estudios de música cos de ensinanzas xerais. As motivacións para estudar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocación, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Entón, teremos un alumnada diferente en canto a motivacións, aptitudes e ritmos de traballo polo que será de vital importancia a atención á diversidade do alumnado para adaptarse ás súas necesidades e realizar unha acción educativa eficaz.
	A vía para o tratamento da diversidade é a Adaptación Curricular, conxunto de accións dirixidas a adecuar o currículo ás necesidades dun alumno ou grupo determinado.
	Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor poderá plantexar as seguintes estratexias:
	Adaptacións do material didáctico, que ofrezan unha amplia gama de actividades didácticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
	Variacións da metodoloxía, para adaptala ás necesidades de cada alumno
	Propoñer actividades de traballo diferenciadas. O profesor fará unha análise dos contados da materia e preparará actividades con distinto nivel de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias distintas
	Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe
	Acelerar ou frear o ritmo de introducción de novos contidos adaptándose ao alumno individualmente.
	A adaptación dos obxetivos e por tanto dos contidos terá que respetar os mínimos esixibles fixados na programación.
	Mínimos esixibles
	1º Trimestre - Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonológico. - Comprensión global dos textos poético-literarios básicos e coñecementos do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	2º Trimestre - Tradución tan fidedigna como sexa posible do repertorio. - Adestramento das destrezas fonéticas (articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicación á fonética cantada, coñecemento das regras do sistema fonético)
	3º Trimestre - Entoación: pautas básicas. O contido léxico abranguerá o vocabulario activo e pasivo necesario para desenvolver adecuadamente os contidos funcionaiscomunicativos recollidos no repertorio do 1º curso de canto. -Vocabulario recorrente en poesía e música básico
	2 º CURSO (ITALIANO)
	2 INTRODUCIÓN E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS DE MÚSICA
	O canto é a única disciplina musical que está indisolublemente ligada a outras disciplinas artísticas a través dun dos medios primordiais de comunicación e expresión: a palabra.
	O texto está na orixe mesma de toda música cantada, ata o punto de que os comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemuños que se conservan de cerimonias relixiosas e de lírica popular, que se compuxeron para seren cantadas.
	O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incalculable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a música puramente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a súa orixe mesmo na tradición vocal, na necesidade, tan antiga como a música mesma, de acompañar o canto monódico, individual ou plural, e, máis tardiamente, no uso de duplicar as voces no canto polifónico, do que acabará independizándose, dando lugar así a novas e importantísimas formas de arte sonora.
	Posto que texto e música están indisolublemente unidos desde a súa orixe na música cantada, a especialidade de canto debe incluír unha materia destinada á aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na música vocal, como o latín, o italiano, o francés, o alemán, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado.
	Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir, achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o oínte, o público en xeral.
	Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto á súa articulación, pronuncia e acentuación.
	A este respecto cómpre sinalar a importancia que algúns fonemas posúen, no relativo á súa específica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de certos fonemas pode influír decisivamente na expresión. Como complemento aos obxectivos puramente prácticos da materia, serán moi convenientes todos os coñecementos adicionais que se poidan adquirir en relación ao idioma e á cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.
	Non son coñecementos superfluos, senón que poden ser unha axuda valiosísima á hora de enriquecer unha interpretación.
	A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir á par dos estudos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direccións: o coñecemento do idioma debe acompañar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.
	1. OBXECTIVOS
	1.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO
	Coñecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.
	Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas usuais no repertorio.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, dándolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresión.
	Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingüísticos da lingua cotiá e da lingua literaria.
	Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.
	Apreciar a riqueza que supoñen as culturas e as súas linguaxes, concibidas, estas últimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as relacións interpersoais.
	1.2. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO
	1.2.1. 2º CURSO (ITALIANO)
	Coñecer en profundidade a fonética do italiano.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, cunha correcta articulación, dicción e sentido expresivo.
	Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en italiano.
	Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingüísticos da lingua cotiá e da lingua literaria.
	Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.
	Apreciar a riqueza que suponen as culturas e as súas linguaxes, concibidas, estas últimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as relacións interpersoais.
	2. CONTIDOS
	2.1. CONTIDOS XERAIS DE GRADO
	Comprensión global de mensaxes orais.
	Reprodución e produción de mensaxes orais.
	Adestramento das destrezas fonéticas: articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicación da fonética cantada, coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico, etc.
	Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonético-fonolóxico.
	Comprensión global dos textos poético-literarios e coñecemento do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	Análise fonética para diferenciar signos de forma autónoma.
	2.2. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO
	2.2.1. 2º CURSO (ITALIANO)
	Fonética e fonoloxía italiana. Transcripción segundo o IPA (Alfabeto Fonético Internacional).
	Adestramento das destrezas fonéticas:
	articulación,
	emisión correcta,
	recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas,
	pronuncia correcta,
	aplicación da fonética cantada,
	coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico.
	Aplicación da fonética italiana ós textos musicais do repertorio individualizado, e traducción libre.
	Comprensión y producción de mensaxes orais e escritos en italiano.
	Lectura fluida e expresiva.
	Declamación e memorización dos textos musicais do repertorio individualizado.
	Transcripción e análise fonético y fonolóxico de textos de obras musicais, poéticas e literarias.
	Estudio de la historia de la música vocal en italiano a través de audiciones y versiones comparadas.
	3. METODOLOXÍA E RECURSOS DIDÁCTICOS
	Aprendizaxe das normas básicas de pronunciación do italiano (dictados fonéticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproducción oral de transcripcións fonéticas, etc.)
	Práctica da transcripción fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).
	Declamación dos textos poéticos ou dramáticos empregados nas composicións do repertorio.
	Lectura rítmica ou melódico-rítmica dos textos cantados do repertorio.
	Lectura, escoita e reproducción de mensaxes orais e escritos en italiano.
	Audicións críticas e visualización de óperas e outras obras musicais en italiano.
	Análise de materiais literarios e musicais.
	Interpretación de obras nos diversos idiomas, aplicando os coñecementos adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.
	4. CRITERIOS DE AVALIACIÓN XERAIS DE GRADO
	Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.
	Ler de xeito autónomo un texto literario musical na lingua estudada.
	Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.
	Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.
	Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do alumnado.
	4.1. CRITERIOS DE AVALIACIÓN POR TRIMESTRES
	4.1.1. ITALIANO (2º de CANTO)
	1º TRIMESTRE
	Dominar as regras fonéticas e fonolóxicas da lingua italiana.
	Ser capaz de ler de xeito fluído e expresivo diversos textos da literatura musical en italiano.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 1º trimestre.
	2º TRIMESTRE
	Mostrar dominio na declamación expresiva e de memoria dos textos musicais do repertorio do alumno.
	Ser capaz de transcribir e analizar fonética e fonolóxicamente diversos textos da literatura musical en italiano.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 2º trimestre.
	3º TRIMESTRE
	Coñecer e saber analizar a evolución no tratamento dos textos ao longo da historia da música vocal en italiano.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 3º trimestre.
	5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACIÓN
	Ordinarios:
	Terase en conta a avaliación continua, así coma a participación nas actividades de clase.
	6. MEDIDAS DE RECUPERACIÓN
	No caso de perder á avaliación continua por motivos laborais ou asistencia a outros estudios oficiais, universidades, etc….o alumno deberá entregar a documentación xustificativa que o confirme e terá dereito a facer un seguimiento adecuado para o desenrrolo da materia xunto ao fin de non ter un só examen de fin de curso, facilitando a adecuada secuencialización do mesmo.
	Exames para alumnos que perderon o dereito á avaliación contínua:
	O examen dos alumnos que perderon a evaluación continua dun trimestre terán que realizar un exame consistente na lectura e traducción libre con diccionario dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios escritos cos contidos correspondentes ó trimestre ou trimestres que perderon.
	7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUÑO
	O exame para os alumnos que non superaron o curso en xuño consistirá na lectura e traducción dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios onde demostren os seus coñecementos gramaticais.
	8. ATENCIÓN Á DIVERSIDADE
	O alumnado do Conservatorio habitualmente está dentro dun nivel sociocultural e económico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os estudios de música cos de ensinanzas xerais. As motivacións para estudar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocación, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Entón, teremos un alumnada diferente en canto a motivacións, aptitudes e ritmos de traballo polo que será de vital importancia a atención á diversidade do alumnado para adaptarse ás súas necesidades e realizar unha acción educativa eficaz.
	A vía para o tratamento da diversidade é a Adaptación Curricular, conxunto de accións dirixidas a adecuar o currículo ás necesidades dun alumno ou grupo determinado.
	Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor poderá plantexar as seguintes estratexias:
	Adaptacións do material didáctico, que ofrezan unha amplia gama de actividades didácticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
	Variacións da metodoloxía, para adaptala ás necesidades de cada alumno
	Propoñer actividades de traballo diferenciadas. O profesor fará unha análise dos contados da materia e preparará actividades con distinto nivel de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias distintas
	Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe
	Acelerar ou frear o ritmo de introducción de novos contidos adaptándose ao alumno individualmente.
	A adaptación dos obxetivos e por tanto dos contidos terá que respetar os mínimos esixibles fixados na programación.
	Mínimos esixibles
	1º Trimestre - Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonológico. - Comprensión global dos textos poético-literarios básicos e coñecementos do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	2º Trimestre - Tradución tan fidedigna como sexa posible do repertorio. - Adestramento das destrezas fonéticas (articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicación á fonética cantada, coñecemento das regras do sistema fonético).
	3º Trimestre - Entoación: pautas básicas - O contido léxico abranguerá o vocabulario activo e pasivo necesario para desenvolver adecuadamente os contidos funcionaiscomunicativos recollidos no repertorio do 1º curso de canto. -Vocabulario recorrente en poesía e música básico
	3º CURSO (ALEMÁN)
	3 INTRODUCCIÓN E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS DE MÚSICA
	O canto é a única disciplina musical que está indisolublemente ligada a outras disciplinas artísticas a través dun dos medios primordiais de comunicación e expresión: a palabra.
	O texto está na orixe mesma de toda música cantada, ata o punto de que os comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemuños que se conservan de cerimonias relixiosas e de lírica popular, que se compuxeron para seren cantadas.
	O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incalculable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a música puramente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a súa orixe mesmo na tradición vocal, na necesidade, tan antiga como a música mesma, de acompañar o canto monódico, individual ou plural, e, máis tardiamente, no uso de duplicar as voces no canto polifónico, do que acabará independizándose, dando lugar así a novas e importantísimas formas de arte sonora.
	Posto que texto e música están indisolublemente unidos desde a súa orixe na música cantada, a especialidade de canto debe incluír unha materia destinada á aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na música vocal, como o latín, o italiano, o francés, o alemán, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado.
	Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir, achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o oínte, o público en xeral.
	Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto á súa articulación, pronuncia e acentuación.
	A este respecto cómpre sinalar a importancia que algúns fonemas posúen, no relativo á súa específica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de certos fonemas pode influír decisivamente na expresión. Como complemento aos obxectivos puramente prácticos da materia, serán moi convenientes todos os coñecementos adicionais que se poidan adquirir en relación ao idioma e á cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.
	Non son coñecementos superfluos, senón que poden ser unha axuda valiosísima á hora de enriquecer unha interpretación.
	A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir á par dos estudos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direccións: o coñecemento do idioma debe acompañar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.
	1. OBXECTIVOS
	1.2. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO
	Coñecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.
	Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas usuais no repertorio.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, dándolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresión.
	Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingüísticos da lingua cotiá e da lingua literaria.
	Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.
	Apreciar a riqueza que supoñen as culturas e as súas linguaxes, concibidas, estas últimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as relacións interpersoais.
	1.3. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO
	1.3.1. 3º CURSO (ALEMÁN)
	Coñecer en profundidade a fonética do idioma alemán.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, cunha correcta articulación, dicción e sentido expresivo.
	Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en alemán.
	2. CONTIDOS
	2.2. CONTIDOS XERAIS DE GRADO
	Comprensión global de mensaxes orais.
	Reprodución e produción de mensaxes orais.
	Adestramento das destrezas fonéticas: articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicación da fonética cantada, coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico, etc.
	Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonético-fonolóxico.
	Comprensión global dos textos poético-literarios e coñecemento do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	Análise fonética para diferenciar signos de forma autónoma.
	2.3. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO
	2.3.1. 3º CURSO (ALEMÁN)
	Fonética e fonoloxía xermana. Transcripción segundo o IPA (Alfabeto Fonético Internacional).
	Adestramento das destrezas fonéticas:
	articulación,
	emisión correcta,
	recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas,
	pronuncia correcta,
	aplicación da fonética cantada,
	coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico.
	Aplicación da fonética xermana ós textos musicais do repertorio individualizado, e traducción libre.
	Comprensión e producción de mensaxes orais e escritos en alemán.
	Estudo da historia da música vocal en alemán a través de audicións e versións comparadas.
	3. METODOLOXÍA E RECURSOS DIDÁCTICOS
	Aprendizaxe das normas básicas de pronunciación do italiano (dictados fonéticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproducción oral de transcripcións fonéticas, etc.)
	Práctica da transcripción fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).
	Declamación dos textos poéticos ou dramáticos empregados nas composicións do repertorio.
	Lectura rítmica ou melódico-rítmica dos textos cantados do repertorio.
	Lectura, escoita e reproducción de mensaxes orais e escritos en italiano.
	Audicións críticas e visualización de óperas e outras obras musicais en italiano.
	Análise de materiais literarios e musicais.
	Interpretación de obras nos diversos idiomas, aplicando os coñecementos adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.
	4. CRITERIOS DE AVALIACIÓN XERAIS DE GRADO
	Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.
	Ler de xeito autónomo un texto literario musical na lingua estudada.
	Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.
	Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.
	Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do alumnado.
	4.2. CRITERIOS DE AVALIACIÓN POR TRIMESTRES
	4.2.1. ALEMÁN (3º de CANTO)
	1º TRIMESTRE
	Demostrar o coñecemento das regras fonéticas e fonolóxicas da lingua xermana.
	Ser capaz de ler cunha pronunciación correcta textos sinxelos de diversos xéneros en alemán.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 1º trimestre.
	2º TRIMESTRE
	Mostrar dominio progresivo na emisión correcta de diversos contidos orais na lingua xermana.
	Recoñecer e diferenciar auditivamente os fonemas.
	Mostar progreso na aplicación da fonética cantada no repertorio de Canto.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 2º trimestre.
	3º TRIMESTRE
	Mostar o dominio na lectura dun texto literario musical en alemán de xeito autónomo.
	Ser capaz de comprender e reproducir mensaxes orais e escritos en alemán.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 3º trimestre.
	5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACIÓN
	Ordinarios:
	Terase en conta a avaliación continua, así coma a participación nas actividades de clase.
	6. MEDIDAS DE RECUPERACIÓN
	Exames para alumnos que perderon o dereito á avaliación contínua:
	O examen dos alumnos que perderon a evaluación continua dun trimestre terán que realizar un exame consistente na lectura e traducción libre con diccionario dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios escritos cos contidos correspondentes ó trimestre ou trimestres que perderon.
	7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUÑO
	O exame para os alumnos que non superaron o curso en xuño consistirá na lectura e traducción dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios onde demostren os seus coñecementos gramaticais.
	8. ATENCIÓN Á DIVERSIDADE
	O alumnado do Conservatorio habitualmente está dentro dun nivel sociocultural e económico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os estudios de música cos de ensinanzas xerais. As motivacións para estudar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocación, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Entón, teremos un alumnada diferente en canto a motivacións, aptitudes e ritmos de traballo polo que será de vital importancia a atención á diversidade do alumnado para adaptarse ás súas necesidades e realizar unha acción educativa eficaz.
	A vía para o tratamento da diversidade é a Adaptación Curricular, conxunto de accións dirixidas a adecuar o currículo ás necesidades dun alumno ou grupo determinado.
	Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor poderá plantexar as seguintes estratexias:
	Adaptacións do material didáctico, que ofrezan unha amplia gama de actividades didácticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
	Variacións da metodoloxía, para adaptala ás necesidades de cada alumno
	Propoñer actividades de traballo diferenciadas. O profesor fará unha análise dos contados da materia e preparará actividades con distinto nivel de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias distintas
	Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe
	Acelerar ou frear o ritmo de introducción de novos contidos adaptándose ao alumno individualmente.
	A adaptación dos obxetivos e por tanto dos contidos terá que respetar os mínimos esixibles fixados na programación.
	Mínimos esixibles
	1º Trimestre - Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonológico. - Comprensión global dos textos poético-literarios básicos e coñecementos do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	2º Trimestre - Tradución tan fidedigna como sexa posible do repertorio.
	3º Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicación á fonética cantada). - Entoación: pautas básicas
	4ºCURSO (ALEMÁN)
	4 INTRODUCCIÓN E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS DE MÚSICA
	O canto é a única disciplina musical que está indisolublemente ligada a outras disciplinas artísticas a través dun dos medios primordiais de comunicación e expresión: a palabra.
	O texto está na orixe mesma de toda música cantada, ata o punto de que os comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemuños que se conservan de cerimonias relixiosas e de lírica popular, que se compuxeron para seren cantadas.
	O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incalculable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a música puramente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a súa orixe mesmo na tradición vocal, na necesidade, tan antiga como a música mesma, de acompañar o canto monódico, individual ou plural, e, máis tardiamente, no uso de duplicar as voces no canto polifónico, do que acabará independizándose, dando lugar así a novas e importantísimas formas de arte sonora.
	Posto que texto e música están indisolublemente unidos desde a súa orixe na música cantada, a especialidade de canto debe incluír unha materia destinada á aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na música vocal, como o latín, o italiano, o francés, o alemán, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado.
	Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir, achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o oínte, o público en xeral.
	Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto á súa articulación, pronuncia e acentuación.
	A este respecto cómpre sinalar a importancia que algúns fonemas posúen, no relativo á súa específica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de certos fonemas pode influír decisivamente na expresión. Como complemento aos obxectivos puramente prácticos da materia, serán moi convenientes todos os coñecementos adicionais que se poidan adquirir en relación ao idioma e á cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.
	Non son coñecementos superfluos, senón que poden ser unha axuda valiosísima á hora de enriquecer unha interpretación.
	A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir á par dos estudos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direccións: o coñecemento do idioma debe acompañar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.
	9. OBXECTIVOS
	9.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO
	Coñecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.
	Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas usuais no repertorio.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, dándolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresión.
	Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingüísticos da lingua cotiá e da lingua literaria.
	Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.
	Apreciar a riqueza que supoñen as culturas e as súas linguaxes, concibidas, estas últimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as relacións interpersoais.
	1.2. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO
	1.2.1. 4º CURSO (ALEMÁN)
	Coñecer en profundidade a fonética do idioma alemán.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, cunha correcta articulación, dicción e sentido expresivo.
	Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en italiano.
	Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingüísticos da lingua cotiá e da lingua literaria.
	Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.
	Apreciar a riqueza que supoñen as culturas e as súas linguaxes, concibidas, estas últimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as relacións interpersoais.
	2. CONTIDOS
	2.2. CONTIDOS XERAIS DE GRADO
	Comprensión global de mensaxes orais.
	Reprodución e produción de mensaxes orais.
	Adestramento das destrezas fonéticas: articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicación da fonética cantada, coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico, etc.
	Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonético-fonolóxico.
	Comprensión global dos textos poético-literarios e coñecemento do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	Análise fonética para diferenciar signos de forma autónoma.
	2.3. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO
	2.3.1. 4º CURSO (ALEMÁN)
	Fonética e fonoloxía alemana. Transcripción segundo o IPA (Alfabeto Fonético Internacional).
	Adestramento das destrezas fonéticas:
	articulación,
	emisión correcta,
	recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas,
	pronuncia correcta,
	aplicación da fonética cantada,
	coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico.
	Aplicación da fonética alemana ós textos musicais do repertorio individualizado, e traducción libre.
	Comprensión e producción de mensaxes orais e escritos en alemán.
	Lectura fluida e expresiva.
	Declamación e memorización dos textos musicais do repertorio individualizado.
	Transcripción e análise fonético e fonolóxico de textos de obras musicais, poéticas e literarias.
	Estudio da historia da música vocal en alemán a través de audicións e versións comparadas.
	3. METODOLOXÍA E RECURSOS DIDÁCTICOS
	Aprendizaxe das normas básicas de pronunciación do italiano (dictados fonéticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproducción oral de transcripcións fonéticas, etc.)
	Práctica da transcripción fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).
	Declamación dos textos poéticos ou dramáticos empregados nas composicións do repertorio.
	Lectura rítmica ou melódico-rítmica dos textos cantados do repertorio.
	Lectura, escoita e reproducción de mensaxes orais e escritos en italiano.
	Audicións críticas e visualización de óperas e outras obras musicais en italiano.
	Análise de materiais literarios e musicais.
	Interpretación de obras nos diversos idiomas, aplicando os coñecementos adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.
	4. CRITERIOS DE AVALIACIÓN XERAIS DE GRADO
	Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.
	Ler de xeito autónomo un texto literario musical na lingua estudada.
	Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.
	Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.
	Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do alumnado.
	4.2. CRITERIOS DE AVALIACIÓN POR TRIMESTRES
	4.2.1. ALEMÁN (4º DE CANTO)
	1º TRIMESTRE
	Dominar as regras fonéticas e fonolóxicas da lingua xermana.
	Ser capaz de ler de xeito fluído e expresivo diversos textos da literatura musical en alemán.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 1º trimestre.
	2º TRIMESTRE
	Mostrar dominio na declamación expresiva e de memoria dos textos musicais do repertorio do alumno.
	Ser capaz de transcribir e analizar fonética e fonolóxicamente diversos textos da literatura musical no idioma alemán.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 2º trimestre.
	3º TRIMESTRE
	Coñecer e saber analizar a evolución no tratamento dos textos ao longo da historia da música vocal alemana.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 3º trimestre.
	5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACIÓN
	Ordinarios:
	Terase en conta a avaliación continua, así coma a participación nas actividades de clase.
	6. MEDIDAS DE RECUPERACIÓN
	Exames para alumnos que perderon o dereito á avaliación contínua:
	O examen dos alumnos que perderon a evaluación continua dun trimestre terán que realizar un exame consistente na lectura e traducción libre con diccionario dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios escritos cos contidos correspondentes ó trimestre ou trimestres que perderon.
	7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUÑO
	O exame para os alumnos que non superaron o curso en xuño consistirá na lectura e traducción dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios onde demostren os seus coñecementos gramaticais.
	8. ATENCIÓN Á DIVERSIDADE
	O alumnado do Conservatorio habitualmente está dentro dun nivel sociocultural e económico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os estudios de música cos de ensinanzas xerais. As motivacións para estudar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocación, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Entón, teremos un alumnada diferente en canto a motivacións, aptitudes e ritmos de traballo polo que será de vital importancia a atención á diversidade do alumnado para adaptarse ás súas necesidades e realizar unha acción educativa eficaz.
	A vía para o tratamento da diversidade é a Adaptación Curricular, conxunto de accións dirixidas a adecuar o currículo ás necesidades dun alumno ou grupo determinado.
	Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor poderá plantexar as seguintes estratexias:
	Adaptacións do material didáctico, que ofrezan unha amplia gama de actividades didácticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
	Variacións da metodoloxía, para adaptala ás necesidades de cada alumno
	Propoñer actividades de traballo diferenciadas. O profesor fará unha análise dos contados da materia e preparará actividades con distinto nivel de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias distintas
	Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe
	Acelerar ou frear o ritmo de introducción de novos contidos adaptándose ao alumno individualmente.
	A adaptación dos obxetivos e por tanto dos contidos terá que respetar os mínimos esixibles fixados na programación.
	Mínimos esixibles
	1º trimestre - Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonológico. - Comprensión global dos textos poético-literarios básicos e coñecementos do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	2º Trimestre - Tradución tan fidedigna como sexa posible do repertorio.
	3º Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicación á fonética cantada). - Entoación: pautas básicas
	5º CURSO (FRANCÉS E INGLÉS)
	5 INTRODUCCIÓN E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS DE MÚSICA
	O canto é a única disciplina musical que está indisolublemente ligada a outras disciplinas artísticas a través dun dos medios primordiais de comunicación e expresión: a palabra.
	O texto está na orixe mesma de toda música cantada, ata o punto de que os comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemuños que se conservan de cerimonias relixiosas e de lírica popular, que se compuxeron para seren cantadas.
	O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incalculable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a música puramente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a súa orixe mesmo na tradición vocal, na necesidade, tan antiga como a música mesma, de acompañar o canto monódico, individual ou plural, e, máis tardiamente, no uso de duplicar as voces no canto polifónico, do que acabará independizándose, dando lugar así a novas e importantísimas formas de arte sonora.
	Posto que texto e música están indisolublemente unidos desde a súa orixe na música cantada, a especialidade de canto debe incluír unha materia destinada á aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na música vocal, como o latín, o italiano, o francés, o alemán, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado.
	Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir, achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o oínte, o público en xeral.
	Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto á súa articulación, pronuncia e acentuación.
	A este respecto cómpre sinalar a importancia que algúns fonemas posúen, no relativo á súa específica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de certos fonemas pode influír decisivamente na expresión. Como complemento aos obxectivos puramente prácticos da materia, serán moi convenientes todos os coñecementos adicionais que se poidan adquirir en relación ao idioma e á cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.
	Non son coñecementos superfluos, senón que poden ser unha axuda valiosísima á hora de enriquecer unha interpretación.
	A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir á par dos estudos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direccións: o coñecemento do idioma debe acompañar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.
	1. OBXECTIVOS
	1.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO
	Coñecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.
	Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas usuais no repertorio.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, dándolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresión.
	Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingüísticos da lingua cotiá e da lingua literaria.
	Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.
	Apreciar a riqueza que supoñen as culturas e as súas linguaxes, concibidas, estas últimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as relacións interpersoais.
	1.2. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO
	9.1.1. 5º CURSO (FRANCÉS E INGLÉS)
	Coñecer en profundidade a fonética dos idiomas francés e inglés.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, cunha correcta articulación, dicción e sentido expresivo.
	Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en francés e inglés.
	2. CONTIDOS
	2.1. CONTIDOS XERAIS DE GRADO
	Comprensión global de mensaxes orais.
	Reprodución e produción de mensaxes orais.
	Adestramento das destrezas fonéticas: articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicación da fonética cantada, coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico, etc.
	Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonético-fonolóxico.
	Comprensión global dos textos poético-literarios e coñecemento do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	Análise fonética para diferenciar signos de forma autónoma.
	2.2. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO
	2.2.1. 5º CURSO (FRANCÉS E INGLÉS)
	Fonética e fonoloxía do francés e do inglés. Transcripción segundo o IPA (Alfabeto Fonético Internacional).
	Adestramento das destrezas fonéticas:
	articulación,
	emisión correcta,
	recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas,
	pronuncia correcta,
	aplicación da fonética cantada,
	coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico.
	Aplicación da fonética francesa ou inglesa ós textos musicais do repertorio individualizado, e traducción libre.
	Comprensión e producción de mensaxes orais e escritos en ámbolos dous idiomas.
	Estudo da historia da música vocal francesa e inglesa a través de audicións y versións comparadas.
	3. METODOLOXÍA E RECURSOS DIDÁCTICOS
	Aprendizaxe das normas básicas de pronunciación do italiano (dictados fonéticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproducción oral de transcripcións fonéticas, etc.)
	Práctica da transcripción fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).
	Declamación dos textos poéticos ou dramáticos empregados nas composicións do repertorio.
	Lectura rítmica ou melódico-rítmica dos textos cantados do repertorio.
	Lectura, escoita e reproducción de mensaxes orais e escritos en italiano.
	Audicións críticas e visualización de óperas e outras obras musicais en italiano.
	Análise de materiais literarios e musicais.
	Interpretación de obras nos diversos idiomas, aplicando os coñecementos adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.
	4. CRITERIOS DE AVALIACIÓN XERAIS DE GRADO
	Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.
	Ler de xeito autónomo un texto literario musical na lingua estudada.
	Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.
	Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.
	Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do alumnado.
	4.1. CRITERIOS DE AVALIACIÓN POR TRIMESTRES
	4.1.1. FRANCÉS E INGLÉS (5º de CANTO)
	1º TRIMESTRE
	Demostrar o coñecemento das regras fonéticas e fonolóxicas das linguas francesa e inglesa.
	Ser capaz de ler cunha pronunciación correcta textos sinxelos de diversos xéneros en ámbolos dous idiomas.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 1º trimestre.
	2º TRIMESTRE
	Mostrar dominio progresivo na emisión correcta de diversos contidos orais nas linguas francesa e inglesa.
	Recoñecer e diferenciar auditivamente os fonemas.
	Mostar progreso na aplicación da fonética cantada no repertorio de Canto.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 2º trimestre.
	3º TRIMESTRE
	Mostar o dominio na lectura de textos literarios musicais en francés e inglés de xeito autónomo.
	Ser capaz de comprender e reproducir mensaxes orais e escritos nas dúas linguas.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 3º trimestre.
	5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACIÓN
	Ordinarios:
	Terase en conta a avaliación continua, así coma a participación nas actividades de clase.
	6. MEDIDAS DE RECUPERACIÓN
	Exames para alumnos que perderon o dereito á avaliación contínua:
	O examen dos alumnos que perderon a evaluación continua dun trimestre terán que realizar un exame consistente na lectura e traducción libre con diccionario dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios escritos cos contidos correspondentes ó trimestre ou trimestres que perderon.
	7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUÑO
	O exame para os alumnos que non superaron o curso en xuño consistirá na lectura e traducción dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios onde demostren os seus coñecementos gramaticais.
	8. ATENCIÓN Á DIVERSIDADE
	O alumnado do Conservatorio habitualmente está dentro dun nivel sociocultural e económico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os estudios de música cos de ensinanzas xerais. As motivacións para estudar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocación, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Entón, teremos un alumnada diferente en canto a motivacións, aptitudes e ritmos de traballo polo que será de vital importancia a atención á diversidade do alumnado para adaptarse ás súas necesidades e realizar unha acción educativa eficaz.
	A vía para o tratamento da diversidade é a Adaptación Curricular, conxunto de accións dirixidas a adecuar o currículo ás necesidades dun alumno ou grupo determinado.
	Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor poderá plantexar as seguintes estratexias:
	Adaptacións do material didáctico, que ofrezan unha amplia gama de actividades didácticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
	Variacións da metodoloxía, para adaptala ás necesidades de cada alumno
	Propoñer actividades de traballo diferenciadas. O profesor fará unha análise dos contados da materia e preparará actividades con distinto nivel de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias distintas
	Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe
	Acelerar ou frear o ritmo de introducción de novos contidos adaptándose ao alumno individualmente.
	A adaptación dos obxetivos e por tanto dos contidos terá que respetar os mínimos esixibles fixados na programación.
	Mínimos esixibles
	1º Trimestre - Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonológico. - Comprensión global dos textos poético-literarios básicos e coñecementos do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	2º Trimestre - Tradución tan fidedigna como sexa posible do repertorio.
	3º Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicación á fonética cantada). - Entoación: pautas básicas
	6º CURSO (FRANCÉS E INGLÉS)
	6 INTRODUCIÓN E FINALIDADE DAS ENSINANZAS PROFESIONAIS DE MÚSICA
	O canto é a única disciplina musical que está indisolublemente ligada a outras disciplinas artísticas a través dun dos medios primordiais de comunicación e expresión: a palabra.
	O texto está na orixe mesma de toda música cantada, ata o punto de que os comezos da literatura musical deben ir procurarse nos primeiros testemuños que se conservan de cerimonias relixiosas e de lírica popular, que se compuxeron para seren cantadas.
	O patrimonio vocal acumulado a partir de tan remotas orixes é dunha incalculable riqueza, que se pode cuantificar partindo do dato de que a música puramente instrumental -cuxo protagonismo se incrementou ao longo dos séculos-ten a súa orixe mesmo na tradición vocal, na necesidade, tan antiga como a música mesma, de acompañar o canto monódico, individual ou plural, e, máis tardiamente, no uso de duplicar as voces no canto polifónico, do que acabará independizándose, dando lugar así a novas e importantísimas formas de arte sonora.
	Posto que texto e música están indisolublemente unidos desde a súa orixe na música cantada, a especialidade de canto debe incluír unha materia destinada á aprendizaxe dos principais idiomas que son de uso corrente na música vocal, como o latín, o italiano, o francés, o alemán, o inglés, o ruso, etc., ademais das lenguas oficiais do Estado.
	Antes de transmitir unha mensaxe é preciso comprendela para, a seguir, achegala de xeito intelixible ao suxeito receptor, que neste caso é o oínte, o público en xeral.
	Xa que logo, temos dunha parte a necesidade ineludible de entender un texto para o poder comunicar con pleno sentido, e doutra parte a obriga non menos perentoria de «dicir» ese texto de xeito correcto en canto á súa articulación, pronuncia e acentuación.
	A este respecto cómpre sinalar a importancia que algúns fonemas posúen, no relativo á súa específica sonoridade, para provocar certos efectos musicais: a pura sonoridade de certos fonemas pode influír decisivamente na expresión. Como complemento aos obxectivos puramente prácticos da materia, serán moi convenientes todos os coñecementos adicionais que se poidan adquirir en relación ao idioma e á cultura da cal procede, tales como literatura, arte, etc.
	Non son coñecementos superfluos, senón que poden ser unha axuda valiosísima á hora de enriquecer unha interpretación.
	A aprendizaxe dun idioma aplicado ao canto é algo que debe ir á par dos estudos vocais, afondando sempre de igual xeito en ambas as direccións: o coñecemento do idioma debe acompañar sempre o progresivo dominio da técnica vocal.
	1. OBXECTIVOS
	1.1. OBXECTIVOS XERAIS DE GRADO
	Coñecer ben a fonética dos idiomas de que se trate.
	Comprender todo tipo de mensaxes orais e escritas en calquera das linguas usuais no repertorio.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, dándolles o seu cabal sentido e unha adecuada expresión.
	Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingüísticos da lingua cotiá e da lingua literaria.
	Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.
	Apreciar a riqueza que supoñen as culturas e as súas linguaxes, concibidas, estas últimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as relacións interpersoais.
	1.2. OBXECTIVOS CONCRETOS POR CURSO
	1.2.1. 6º CURSO (FRANCÉS E INGLÉS)
	Coñecer en profundidade a fonética dos idiomas francés e inglés.
	Ler textos escritos dun nivel adecuado á capacidade do alumnado, cunha correcta articulación, dicción e sentido expresivo.
	Comprender e emitir correctamente mensaxes orais ou escritos en francés ou en inglés.
	Utilizar a lectura de textos para familiarizarse cos rexistros lingüísticos da lingua cotiá e da lingua literaria.
	Valorar a importancia da lingua dentro dun texto cantado.
	Apreciar a riqueza que supoñen as culturas e as súas linguaxes, concibidas, estas últimas, como outras tantas formas de codificar a experiencia e de facer posibles as relacións interpersoais.
	2. CONTIDOS
	2.1. CONTIDOS XERAIS DE GRADO
	Comprensión global de mensaxes orais.
	Reprodución e produción de mensaxes orais.
	Adestramento das destrezas fonéticas: articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas, pronuncia correcta, aplicación da fonética cantada, coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico, etc.
	Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonético-fonolóxico.
	Comprensión global dos textos poético-literarios e coñecemento do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	Análise fonética para diferenciar signos de forma autónoma.
	2.2. CONTIDOS CONCRETOS POR CURSO
	2.2.1. 6º CURSO (FRANCÉS E INGLÉS)
	Fonética e fonoloxía francesa e inglesa. Transcripción segundo o IPA (Alfabeto Fonético Internacional).
	Adestramento das destrezas fonéticas:
	articulación,
	emisión correcta,
	recoñecemento e diferenciación auditiva dos fonemas,
	pronuncia correcta,
	aplicación da fonética cantada,
	coñecemento das regras do sistema fonético-fonolóxico.
	Aplicación da fonética francesa e inglesa ós textos musicais do repertorio individualizado, e traducción libre.
	Comprensión y producción de mensaxes orais e escritos nos dous idiomas.
	Lectura fluida e expresiva.
	Declamación e memorización dos textos musicais do repertorio
	individualizado.
	Transcripción e análise fonético y fonolóxico de textos de obras musicais, poéticas e literarias.
	Estudo da historia da música vocal francesa e inglesa a través de audicións e versións comparadas.
	3. METODOLOXÍA E RECURSOS DIDÁCTICOS
	Aprendizaxe das normas básicas de pronunciación do italiano (dictados fonéticos, lectura a primeira vista aplicando todas as regras fonéticas, reproducción oral de transcripcións fonéticas, etc.)
	Práctica da transcripción fonética (inicialmente, coa axuda do diccionario).
	Declamación dos textos poéticos ou dramáticos empregados nas composicións do repertorio.
	Lectura rítmica ou melódico-rítmica dos textos cantados do repertorio.
	Lectura, escoita e reproducción de mensaxes orais e escritos en italiano.
	Audicións críticas e visualización de óperas e outras obras musicais en italiano.
	Análise de materiais literarios e musicais.
	Interpretación de obras nos diversos idiomas, aplicando os coñecementos adquiridos sobre as estructuras fonéticas e gramaticais.
	4. CRITERIOS DE AVALIACIÓN XERAIS DE GRADO
	Emitir correctamente breves contados orais na lingua estudada.
	Ler de xeito autónomo un texto literario musical na lingua estudada.
	Memorizar textos breves pertencentes a obras musicais.
	Transcribir e comentar fonéticamente textos de partituras estudadas.
	Cantar de memoria pronunciando axeitadamente o texto das partituras do repertorio do alumnado.
	4.1. CRITERIOS DE AVALIACIÓN POR TRIMESTRES
	4.1.1. FRANCÉS E INGLÉS (6º de CANTO)
	1º TRIMESTRE
	Dominar as regras fonéticas e fonolóxicas das linguas francesa e inglesa.
	Ser capaz de ler de xeito fluído e expresivo diversos textos da literatura musical en ámbolos dous idiomas.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 1º trimestre.
	2º TRIMESTRE
	Mostrar dominio na declamación expresiva e de memoria dos textos musicais do repertorio do alumno.
	Ser capaz de transcribir e analizar fonética e fonolóxicamente diversos textos da literatura musical francesa e inglesa.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 2º trimestre.
	3º TRIMESTRE:
	Coñecer e saber analizar a evolución no tratamento dos textos ao longo da historia da música vocal francesa e inglesa.
	Entregar a transcripción fonética e traducción libre das obras do repertorio de canto correspondentes ao 3º trimestre.
	5. PROCEDEMENTOS DE AVALIACIÓN
	Ordinarios:
	Terase en conta a avaliación continua, así coma a participación nas actividades de clase.
	6. MEDIDAS DE RECUPERACIÓN
	Exames para alumnos que perderon o dereito á avaliación contínua:
	O examen dos alumnos que perderon a evaluación continua dun trimestre terán que realizar un exame consistente na lectura e traducción libre con diccionario dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios escritos cos contidos correspondentes ó trimestre ou trimestres que perderon.
	7. PROBAS EXTRAORDINARIAS DE XUÑO
	O exame para os alumnos que non superaron o curso en xuño consistirá na lectura e traducción dunha obra musical escrita no idioma correspondente na que terán que demostrar os seus coñecementos fonéticos e de dicción axeitada ó canto.
	Asimesmo deberán facer unha proba teórica consistente en exercicios onde demostren os seus coñecementos gramaticais.
	8. PROCEDEMENTO NO CASO DE CLASE NON PRESENCIAL
	De ser o caso por motivos e circunstancias especiais e baixo a aprobación da Xefatura de Estudios, e ter que realizar as clases de xeito non presencial, vía telemática:
	- Os obxectivos serán os mesmos
	- Os contidos e repertorio serán os correspondentes aos mínimos esixibles
	- Os criterios de avaliación e cualificación serán os mesmos.
	Tentarase que as videoconferencias se realicen dende un ordenador ou tablet cunha correcta conexión a internet e non dende un teléfono móvil.
	As ferramentas de avaliación serán polo tanto as videoconferencias e grabacións.
	Levarase rexistro das mesmas no caderno de aula.
	9. ATENCIÓN Á DIVERSIDADE
	O alumnado do Conservatorio habitualmente está dentro dun nivel sociocultural e económico medio-alto, cunha gran capacidade de traballo pois ten que compaginar os estudios de música cos de ensinanzas xerais. As motivacións para estudar no Conservatorio son distintas e poden variar conforme se suceden os cursos. Os motivos polos que inician os estudios musicais poden ser: por iniciativa dos pais, por vocación, como actividade de entretemento, por inercia dun grupo de amigos, etc. Entón, teremos un alumnada diferente en canto a motivacións, aptitudes e ritmos de traballo polo que será de vital importancia a atención á diversidade do alumnado para adaptarse ás súas necesidades e realizar unha acción educativa eficaz.
	A vía para o tratamento da diversidade é a Adaptación Curricular, conxunto de accións dirixidas a adecuar o currículo ás necesidades dun alumno ou grupo determinado.
	Dependendo das circunstancias que se presentan na aula, o profesor poderá plantexar as seguintes estratexias:
	Adaptacións do material didáctico, que ofrezan unha amplia gama de actividades didácticas que respondan os diferentes graos de aprendizaxe
	Variacións da metodoloxía, para adaptala ás necesidades de cada alumno
	Propoñer actividades de traballo diferenciadas. O profesor fará unha análise dos contados da materia e preparará actividades con distinto nivel de dificultade que permitan tratar estes mesmos contados con exisencias distintas
	Organizar o traballo de forma flexible e con ritmos distintos de aprendizaxe
	Acelerar ou frear o ritmo de introducción de novos contidos adaptándose ao alumno individualmente.
	A adaptación dos obxetivos e por tanto dos contidos terá que respetar os mínimos esixibles fixados na programación.
	Mínimos esixibles
	1º Trimestre - Utilización do repertorio individualizado para a adquisición e realización automatizada do sistema fonológico. - Comprensión global dos textos poético-literarios básicos e coñecementos do seu contexto histórico, cultural e artístico.
	2º Trimestre - Tradución tan fidedigna como sexa posible do repertorio.
	3º Trimestre - Adestramento das destrezas fonéticas (articulación, emisión correcta, recoñecemento e diferenciación auditiva das fonemas, pronuncia correcta, aplicación á fonética cantada). - Entoación: pautas básicas

